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PORTO 28 DE ABRIL 
O tratado de commercio entre 
"Portugal e a França 


Foi apresentada ao parlamento a propos- 
ta de lei approvando o tratado de commercio 
de Portugal com a França, celebrado em 11 


de julho de 1866. 


Ás respectivas commissões da camara, 


electiva já formularam parecer que lhe é fa- 
voravel e a discussão promette começar bre- 
vemente. 

São conhecidas as ideias d'esta folha so- 
bre o regimen a que deve sujeitar-se o com- 


mercio das nações; havemos sempre defendi- 


do a liberdade, e procurado mostrav em di- 
versas occasiões que a eschola protectora não 
se funda em principios acceitaveis e obsta 


o 


ido-desenvolvimento das industrias. - 


“Ambos os:systemas—o proteccionista e O 
liberal—tendem ao mesmo fim; ambos que- 
rem a felicidade dos-povos. Os, homens emi- 
nentes, dedicados, e altamente patriotas, que 
figuram na-ultima, são documentos incontes- 
taveis. de que a sua vontade não é afligir 
as classes operarias, nem tivar-lhes a subsis- 
tencia; elles entendem, pelo contrario, que a 
chamada protecção estraga o trabalhador, enti- 
bia-lhe as forças, e embaraça as industrias, 
porque: encarece muitos artigos de que pre- 
cisam para se desenvolverem e repelle a con- 
correncia. Cavour, Cobden e Gladstone, eis 
aqui nomes detres estadistas, cuja honradez 
e Ei tg pi ninguem ainda negou; e 
comtudo esses homens defenderam com calor 
a liberdade de commercio. Os economistas, 
que a advogam com tanto-enthusiasmo, po- 
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tão industrial e commerciante, não houve se-| questões d'estas é preciso proceder com toda | Palermo. Diz uma carta de Napoles que pa- 


não tres pessoas 
Noutros casos a 


ue accedessem ao convite !|a prudencia e circumspeeção. Demais cum-|rece que se descobriu nova conspiração que 
ogos tem succedido o mes- pre-lhe investigar se tendo nós de effectuar|tem por fim renovar 


os espectaculos de se- 


mo; daqui vem grave responsabilidade nos| convenções com a Inglaterra, o Brazil e-ajtembro. Assegura-se que mesmo da cidade, 


homens da industria e do commercio. Possam 


Russia, não convirá contratar com estes po- 


estes exemplos ensinar todos a nunca se es-|vos antes de effectuar tratados com outros 


quecerem do que lhes cumpre fazer em as- 
sumptos de tanta consideração como a refor- 
ma das pautas. 


O nosso governo, procurando nos trata- 
dos: de commercio: o meio: de abrir mercados 
aos productos do sólo e de algumas indus- 
trias, seguiu as ideias que vogam na Euro- 
pa, e que em Portugal teem sido muitas ve- 
zes defendidas. Até este ponto vamos de ac- 
cordo com elle; a industria, se impugnar in- 
distinctamente os tratados, prejudicar-se-ha 
gravemente, 

Mas estão effectuados os trabalhos prepa- 
ratorios ? Sabe o governo os principaes factos 
da nossa industria ? Cremos que não. Pela 
nossa parte havemos por varias occasides pe- 

ido um inquerito, porque sem elle não se pó- 
de bem reformar; tanto mais preciso se tor- 
na, quanto é certo que o governo annuncia 
que vai fazer outros tratados e que para elles 
tem uma pauta: especial. 

Os snes. ministros sabem perfeitamente 
como' se costuma proceder n'estes casos; es— 
tuda-se minuciosamente e não servem infor- 
mações isoladas. Por medo de gastar dinhei- 


ro em inqueritos, havemos sofirido muito; se | 


o tiveramos feito, possuiriamos de certo os 
elementos. para mostrar aos industriaes que 


quaesquer. 

Bem sabemos que a Russia e o Brazil 
estão, sob o ponto de vista industrial, tão 
distantes da França que pouco servirão a es- 
ses dous imperios as concessões que fizermos 
a este ultimo; porém já assim não succede 
com a Inglaterra, 4 qual nos achamos tão li- 
gados pelas relações commerciaes. 

A todas estas razões e a outras muitas, 
faceis de lembrar, pedimos ao parlamento, 
ao governo e ao paiz que lhes prestem toda 
a attenção. 


mevista da pelítica externa 


Já dissemos como o governo dos Paizes 
Baixos se preparava para a guerra augmen- 
tando consideravelmente as suas forças na- 
vaes, e estabelecendo um formidavel plano 
de defeza do paiz, concentrada nas posições 
centraes de Utrecht e de Amsterdam, defen- 
dida a primeira de um lado pelo Zuyderzee 
e do outro pelo Wahal, e a segunda pela 
força natural da sua posição topographica. 

O orçamento extraordinario da marinha 
foi ultimamente approvado pela camara ele- 


ctiva por 44 votos contra 26, o da guerra 


as pretenções d'uma. são contrariadas por ou-|por 54 contra 14, e o novo plano da defeza 
tras, e que é preciso vir a um aceordo, compor 58 contra 2. 


sacrificio d'alguns, mas com vantagem do 
maior numero. 

Um exemplo basta a esclarecer o que 
deixamos dito. E” exemplo colhido na indus- 
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Já em dezembro passado havia annun- 


|ciado o ministro da guerra que pediria cre- 


ditos supplementares para a compra de no- 
vas espingardas, para a transformação das 
antigas, para a acquisição de canhões de 
grosso calibre destinados à defeza do litte- 
ral, e para trabalhos militares que é neces- 
sario effectuar de redor de Amsterdam. 

- Hoje está decidido que o armamento de 
infanteria seja transformado .sem demora e 
que se proceda á compra de 90:000 espin-— 
gardas de agulha, e como o estado da fa- 
zenda não permitte a acquisição de canhões 
de. grosso calibre para armamento das bate- 
rias costeiras, transformam se em canhões 
raiados os canhões de ferro de 80 pela in- 
troducção de um tubo de bronze. 

- Lê-se na folha official franceza que as 
principaes cidades da Hollanda teem proce- 
dido espontaneamente á creação de corpos de 
voluntarios. Em algumas semanas 
contava £ 2 Já :000 vÍ untarios em. Ams- 
terdam e 500 na Haya. Recrutar 
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se descobrem, de noute, fogueiras dos acam- 
pamentos dos salteadores sobre as monta- 
nhas, mas que não ha forças bastantes para 
so lhes dar caça. 

Na Inglaterra, acaba de dar-se um facto 
de alguma importancia para o partido libe- 
ral. Como é já sabido, obteve ha pouco tem- 
po o gabinete uma maioria de 21 votos na 
camara dos communs sobre a questão da re- 
forma, sendo devida essa maioria a que mui- 
tos membros whigs do parlamento, que que- 
riam ver resolvida na actugl legislatura a 
questão eleitoral, não se prestassem ás exi- 


“Igencias do chefe do partido whig, o snr. 


Gladstone. 

Este resentiu-se tanto do mau resultado 
da votação que, desde esse dia, ainda não 
voltou à camara dos communs. Dirigiram- 
lhe os seus amigos politicos uma carta per- 
guntando-lhe o que estava resolvido a fazer 
das emendas que havia apresentado ao bill 
de reforma, e que o partido liberal apoiaria. 

A essa carta respondeu o illustre chefe 
parlamentar com outra que achamos em va- 
rias folhas estrangeiras, dizendo que, depois 
da votação que deu ao governo uma maioria 
de 21 votos, entende que para nada serve 
sustentar as emendasao bill de reforma. Pa- 
rece-lhe que a opposição liberal está em mi- 
noria na camara, e incapaz de impedir a 
aprovação do bill, e que, portanto, deve li- 
mitar agora os seus esforços a combater qual- 
quer tentativa que tenda a restringir o pe- 
quan numero de franquias eleitoraes que 
abrange a proposta do governo. Retira-se, 
pois, por algum tempo da vida publica. Não 
poderá ser isto um jogo para alcançar algu- 
ma votação muito favoravel em alguma mo- 
ção proxima ? EC gd sir 
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Registo de dominios, hypothec as, 
direitos e encargos prediaes 


No «Diario de Lisboa» de 20, do cor- 
rente foi publicada uma portaria resolvendo 
muitas das duvidas suscitadas por difieren— 
tes conservadores do registo de dominios, 
hypothecas, direitos e encargos prediacs, 
relativas ao serviço do mesmo registo. E 
um documento digno de toda a publieidade 
pelo importante assumpto sobre que versa. 


Damos em seguida principio à sua publica- 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os snrs. assignantes gosam 


Resposta 

E” suficiente a solicitação verbal, porque 
a lei nem o regulamento a exigem por escrito, 
exigencia diflicultaria o registo. 

Sa 

No caso do 4 3.º do artigo 100.º do regulomen- 
to em que se permitteaos interessados na constitui- 
ção de qualquer onus real o fazer préviamente a des- 
cripção do predio respectivo, se ainda não se achar 
descripto, quid juris, se esses interessados não tive- 
rem em seu poder os titulos precisos ? 


Resposta 


A descripção deve ser Íoita, regulando-se o 
conservador pelos dados que lhe subministrar o ti- 
tulo apresentado para a inscripção do onus real, e 
quando esses dados forem deficientes, pelas declara- 
ções em fórma feitas por quem solicitar o registo. 
(Artigo 89.º do regulamento.) 

= 4a 

A tabella n.º 2 da lei diz que pela inseripção, 
averbamento, cancellação ou outras verbas, se leva- 
rão 40 réis; vra como o artigo 231.º do regulamento 
só não manda contemplar para a contagem dos emo- 
lumentos as notas da apresentação no diario, deve- 
rão contar-se todas as outras, como por exemplo as 
que se lançam nos documentos apresentados para o 
registo, e no indice real c pessoal ? 


Resposta 


Devem contar-se, porque a respectiva tabella 
as não exceptua, devendo entender-se por uma ver- 
ba sómente tudo o que o conservador, quando fizer 

ualquer registo, tem obrigação de declarar no in- 
ice reale por outra verba tudo o que tem obrigação 
de declarar no indice pessoal. ' 
õ. 

E por todo o serviço que se fizer deverá, além 
do emolumento, contar-se sempre a rasa, ou só deve- 
rá esta contar-se nos certificados ou certidões ? 

Resposta 


nem 
e tal 


Deve contar-se 
emolumentos, segundo declara a tabella, são além 
da rasa. 

6 


Que significa à indicação que se encontra no 
alto da 4.º columna do indice pessoal: referencia aos 
nomes-correlativos ? Que nomes são estes ? 

Esta referencia deve fazer-se, copiando os no- 
mes por inteiro, ou indicando só a letra do alphabe- 
to dos mesmos nomes e o seu numero de ordem ? 
Estará em antinomia o n.º 4.º do artigo 48.º 
com o $2º domesmo artigo? 

Resposta ao 1.º quesito | 

A referencia é ao nome das pessoas que figu- 

ram conjunctamente no mesmo registo. 
Ão 2.º 


A referencia deve fazer-se, escrevendo-se tão 
sómente a letra do alphabeto a que o nome perten- 
ce, e o numero de ordem do mesmo: nome, como está 
no respectivo modelo livro E. - 

bs Ao3º 

Não existo antinomia alguma. ' 

2 o 

Francisco vai registar um legado em «especie 
que lhe deixou Luiz; deverá o conservador lançar 0 
nome de ambos nas respectivas letras do indice pes- 
sonl? Não são nomes correlativos ? 
ESSE LER “Resposta. 


nao 
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25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


or todo o serviço, porque os| 


mercio do Porto. 


C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . o 40 réis 
Repetições . . . . . we . . . “ . , - 20 » N ho 25 
Annuncios de sahida de navio, cada um Doria EAD 8 


fica no livro dos recibos com talões, sem que o con- 
servador tenha de dar duplicados manuseriptos. 
(Artigos 218,º e 219.º do regulamento.) 


1. 
Se a nota de apresentação no diario póde ser, 
além de lavrada por um dos empregados authorisa- 


dos pelo conservador, tambem rubricada pelo mes- 
mo empregado, ou se a rubrica é da exclusiva com- 
petencia do conservador? 


Resposta 


A rubrica é da exclusiva competencia do con- 
servador ou de quem, na sua falta, o estiver substi- 
tuindo, observando-se sempre a disposição do artigo 
66.º do regulamento, e devendo por este artigo en- 
tender-se e a elle subordinar-se o artigo 38.º do mes- 
mo regulamento. 

12.2 


Apresentando-se um documento legal quanto ás 
solemnidades extrinsecas, mas deficiente para se lan- 
çar no registo, ou seja porque não é apresentado em 
duplicado, quando o deve ser, ou seja por delle se 
deverem direitos de transmissão, ou contribuição 
de registo, ou emfim porque sendo escriptura de di- 
vida com hypotheca, não está manifestada à decima, 
deverá fazer-se o registo provisorio d'esse documen- 
to, ou negar-se o definitivo e provisorio, emquanto 
não forem satisfeitas essas solemnidades? 

Resposta 

Nos casos de que se trata, não se póde admit- 
tir nem o registo definitivo nem o provisorio, pois 
que este tem apenas lugar nos casos, e satisfeitos os 
requisitos dos artigos 53.º da lei hypothecaria e 80.º, 
81.º e 110.º do regulamento. 


13.º 


Depois de tomada a nota da apresentação no 
diario, poderá a parte interessada arrepender-se e 
não querer o registo definitivo ou o provisorio que 
o conservador ntentar tomar-lhe? E, no caso afir- 
mativo, como e d'onde deve constar a desistencia? 

— ado VR “Resposta 
A parte póde arrepender-se, e basta que se no- 
te no diario a desistencia, assignando a parte e de- 
clarando-se tál cireumstancia no encerramento do 
serviço do dia respectivo feito no mesmo diario. 

144 


Segundo o artigo 102.º do regulamento, quando 
houver de se registar alguma hypotheca sobre pre- 
dio que ainda se não ache descripto no livro respe- 
etivo (B), previamente se fará n'este a descripção; 
mas será o credor bypothecario parte legitima para 
o fazer descrever? FP... 


-- 


E sendo-o, poderá a descripção fazer-se só em 
vista da eseriptura da hypotheca, ou deverá o mes- 
mo credor apresentar outro titulo dos mencionados 
no artigo 64.º da lei? | 
ia Resposta ao 1.º quesito 

O credor é parte legitima para fazer descrever 
o predio hypothecado. 

Ao 2.º 


A descripção deve ser feita pelos titulos apre- 
sentados, e pelas declarações subsidiarias do reque- 
rente, na conformidade do artigo 89.º do regula- 


mento, 
(Continia) 
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algumaspartes.: E'preciso effectuar trabalhos 
prepe asatioa bem publicos, não só provocan- 
o explicações dos industriaes, mas tambem 
praçuzando-as activamentes suco 
E aqui &bom-lugar para lembrarmos o 
grande erro, que cx neta todos, aquelles 
que se negama prestar esclarecimentos quan- 
do 1Ees do pedido abade va ds 
pessoas competentes ainda que lh'os não soli- 
citem. A ur sutil PATR R / 
Quando a Associação Commercial d'esta 
cidade quiz abrir um inquerito,, e convidou 
quaesquer individuos.a fornecerem-lhe infor- 
mações, reiteradas vezes lembramos aos inte- 
Testado que as enviassem à atari d'a- 
quella associe ara que podessem ser de- 
vidamente nsalcdos Ru ar dstidade 
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- POR 
José da Silva Mendes Leal 
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08 BANDEIRANTES. 
“ (Continuado do n.º 95) 


Arrebanhai homens-pela violencia; eva- 
dir-se-vos-hão tanto que o possam, que da-vi- 
da a que os constrangem ignoram tudo, e a 
natural saudade, os convida, aos costumes her- 
dados e-ao territorio conhecido,-d'onde os ar- 
rancaram, e lhes era ninho e berço. 

*N'este caso está a maior parte dos aldea 
dos; que-sentem «sobre si um jugo-que-os suf- 
foca. “Se acaso se dispersam por-não poderem 
com as extorsões repetidas nem entenderem 
a-brutal-direeção, quem informa do facto? Os 
proprios-culpados. delle. Claro é que estes se 


- 


não comprometterão asi. Desculpam-se attri-| 


! 


ser effectuadas nas pantas-das alfandegas, e, 


4 


conseguintemente, antes de approvado qual- 
quer tratado. so 
- A discussão do que foi celebrado com a 
França. deve ser longa e instructiva. Pi 
quem-se os snrs. deputados e os dignos pa- 
res a colherem todos os dados que lhes fôr 
ponsirel alcança, E" preciso acabar com as 
vagações. lim assumptos d'esta ordem é 
queos talentos experimentados se devem pro- 
var. Um tratado é uma sentença ácerca da 
situação de. certos ramos do trabalho. Uns 
ganham. Outros perdem. Sejam: todos ouvi- 
dos attentamente. Saibam todos, fóra da ami- 
zade politica, ou do odio faccioso, apreciar 
negocio de tanta ponderação. 
O parlamento deve comprehender que em 


2a .» ha 


tronos desvelados! Como hão-de uns.e ontros 
comprazer-se com'os brancos e acreditar-n'el- 
les ? Como não hão-de procurar, seguindo-lhes 
as práticas, retribuindo-lhes as violencias, op- 

or tormento a tormento, cilada a cilada ?.. 

om a persuasão e a brandura se attrahem 
em toda a parte os homens primitivos; com a 
boa fé se melhoram; com a educação se il- 
lustram. A-oppressão e a mentira provoca-os 
e deprava-os. 

Semeiam o terror e as vinganças, e quei- 
xam-se dos resultados! E” sobre a atrocidade 
a incoherencia ! 

Os que já do costume da tyramnia se con- 
servam submettidos ficam apathicos é impre- 
videntes como creanças, ficam dissimulados e 
imertes como todos aquelles a quem se inti- 
mam as crassas sujeições de uma infima e ir- 
remediavel condição. Para que se hão-de mo- 
ver, se não teem a que aspirar? Os que se 
esquivam, os que se dispartem, levam ao mais 
remoto do deserto os perpetuos rancores,a me- 
moria e o contagio das aleivosias ! 

Por civilisados e superiores nos temos e 


s,ã 1 sação: de um vasto inquerito que sirva-de pre-| porém, Amanhã (29) as camaras prussianas, | Barjonk de Freitas. sea s 
sor, mal, recebida, incoherente. e danosa; em | fa | | re 


buindo-lhes-vicios incorvigiveis. E elles nemtacclamamos. Ji sel-o-hemos para o que nos 
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Julio Favre uma interpellação sobre a ques-| | | 1. : Pára Au 
tão. E” para crer que muito breve se saiba |. Os escriptos particulares de contratos, cujo va- 
PALA, Rem GO. MES VA, AAA los hid exceda a 505000 réis Era hdinltto a 


duplicado ? 
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ranças de uma solução pacifica. Em ambos 


e . ea posta ao 1.º quesito | 
os paizes os presentimentos da opinião são 


Devem admittir-se tanto uns como outros, por- 


cada vez menos favoraveis à paz. De certo | que os artigos citados não fazem distincção alguma. || 


são prematuros os boatos que teem causado Ao 2.º 

notavel baixa. de fundos em. muitas Bolsas -. Por meio de uma publica fórma, que póde con- 
da Europa, mas é claro que se fossem com-| siderar-se como suficiente para satisfazer ao fim da 
pletamente falsos, havia de haver meios de os |“ 


fazer cessar. Para que se tome um registo basta que se re- 
Da Italia, Já ha dias fallavam COrTES— | queira verbalmente, ou é necessario petição por es- 
pondencias do paiz em novas agitações em | crito ? 
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uma vez tive occasião de favorecel-os. 'Te-|todas:!.. d'estes dolos, protervias e insidias, 
nho-os achado. sempre attonitos do beneficio, | porque ha dezoito-annos astrago de continuo 
tio pouco avezados estão a recebol-os de-nós !| diante dos olhos... e de olhos já abertos e 
e nem uma. só vez esquecidos do agradeci-| desenganados!.. 
mento !.. — E todavia —acudiu fervorosamente Ro- 
Aproveitar o homem unicamente para ma-|drigo de Miranda, maravilhado de ouvir Leo- 
china nem é doutrina christinem sequer prá- |nel — grande e glorioso fôra, domando o sólo, 
tica util. Póde ayolumar e tornar mais prom-| congregando na paz e na luz os seus primi- 
pta a ganancia,.. e isso arrasta e seduz ajtivos possuidores, soldando fazenda a fazen- 
maior parte dos que assim fazem... isso cor-| da, acrescentando villa a villa, dilatar por 
rompe e coga: não poucos dos que o consen-| estas regiões tão vastas e opulentas um novo 
tem devendo impedil-o !.. Fatal desvairamen-| Portugal, um Portugal mais extenso e pode- 
to da. cobiça !. . Temporaria prosperidade é|roso com as antigas virtudes e o antigo en- 
essa, que bem depressa se dissipa, Ou o es-|thusiasmo, um Portugal que antes de muito 
peculador inhumano se retira saciado, ou vem | se faria immenso, portentosa prole do primei- 
a faltar aos seus descendentes quem labore|ro, mimo ce assombro do mundo! Um fazen- 
os campos, que se volvem agrestes e mani-| deiro aqui póde ser um patriarcha. Devia ser. 
nhos. Com tal direcção e regime a população | Nada mais bello e mais util, nenhum mais 
em breve rareia e se faz escassa. Ahi verão) verdadeiro serviço do que transplantar para 
porque tantos estabelecimentos só teem pas-| aqui, não-os vicios, senão a boa ordenança 
sageira duração, e porque não sé encadeiam| das sociedades policiadas, d'este lado do atlan- 
e multiplicam de geração para, geração as cul-| tico prolongar e continuar a patria engrande- 
turas -o-0s povoados; com a facilidade e per-| cendo-a, embora com outro nome! E” honra 
petuidade usual na Europa. Ahi teem porque] dos pães ter os filhos bem instruidos e bem 
tantas vezes as solidões profundas, interrom-| arrumados. Egualmente o deve ser das na- 


Qual o modo de remediar n'este caso a falta de |. 
. S l d 


sabem nem podem justificar-se ! 


propomos, e segundo o conduzimos. Mas, es- 


— Os captiva os estão ainda peior. Ao ne-|ta superioridade, que essa gente singela o ru- 
groescravo ainda;ás, vezes protege o interes-|de apenas. entreviu, affaston d'ella cuidadosa- 


se:do-senhor, que não quer perder oque por|mente o que podia ter de bom, e só com 0/ 


elle deu. Mas o indio, que-poueo mais custa | pessimo lhe appareceu e a contaminou. D'ahi 
“do que ir apanhal-o ao matto ! Se os maus|os odios nunca extinctos, as perennes descon- 
tractos o extenuam, busca-se outro. Estão á/fianças, as luctas a cada: passo renovadas. 
mão. Verdade é que os novos povoadores os | D'ahi o-denominar-indole e inconstancia na- 
e do sólo que d'antes consideravam |tiva o que só é infecção communicada ! 

seu; verdade é que a legislação, humanissima| | Crescem em muitas comarcas as difficulda- 
em-theoria, os declarou livres e lhes reconhe-| des, porque dos naturaes e necessarios auxi- 
ceu direitos. Fazem lá caso d'isso os que d'es- |liares se fizeram pelo geral intractaveis ini- 
te modo lhes ensinama desobediencia e a per-|migos. .. Lido ha muito com os gentios de 
fidia, e ainda em cima se pregoam seus pa-l diversas nações, mansos e bravos; e mais de 
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pidas por alguns annos do movimento e vida, 
com-lastimavel frequencia reconquistam o que 
já fôra centro animado de ricos productos. 
Disto e do mais se argue sempre tam- 
bem as leis que não cumprem, e os que es- 
tão longe. E” indispensavel para dar alguma 
desculpa. E mais facil será em todos os tem- 
pos architectar imputações do que reconhecer 
e confessar o proprio erro !.. 

Bem para dentro e para o fundo destas 
miserias tenho olhado, snr. frei Theotonio !. . 
d'estes vícios, d'este desamor da patria, d'es- 
tas cavillações tenebrosas, d'estas: praxes fe- 
mentidas, d'esta peste do egoismo, a peior de 


ções. EB estas conquistas aos olhos da boa ra- 
gão valem mais do que batalhas ganhas. Se- 
nhorear terras é o menos. O mais e o tudo é 
mondal-as dos abrolhos, desentranhar-lhes os 
fructos, que são para regalo e confôrto ! 

-— Houvesse muitos que assim pensassem 
e assim fizessem com verdade e com lisura, 
— tornou o sertanista — e fio-lhes que facil 
seria o que certos entendimentos acanhados 


motejam-como sonho. Ver-se-iam então menos!, 


frequentes os censores, mais eflicazes os es- 
forços, e mais geraes os beneficios !.. (1) 


(1) Se alguem julgar exagerado ou carregado 
este breve esboço dos costumes, consulte Ferdinand 


extracto, quanto à descripção, declarar o valor do 
predio, para satisfazer ao n.º 4.º do artigo 89,º do 
regulamento, quando na escriptura da hypotheca se 
não mencionar, como de ordinario acontece, o valor 
do predio hypothecado? 
4 o — Resposta «+ 

- Estárespondido no n.º 4.º do attigo 45” da lei 
hypothiceária. > «2% rasas oin Diino o a jet 
ag 


A tabella n.º 2 diz que, pt 
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d cla descripção e ins- 
cripção, se hão-de levar 80 réis, além da rasa, e que 
pela ini averbamento, cancellação ou UE 
verbas, sé hão-de levar, tambem além da rasa, 40 


réis; pergunta-se: deverão levar-se 40 réis além da 
rasa, pela fepestaio hypothecária, e outros 40 réis 
pel der pção do prédio, sé ainda não estiver des- 
ripto, on 80 réis por cada uma? : 
| net - Resposta 
— Devem levar-se só 40 réis: por cada uma, em 
da citada tabella. . caule 

Po çÃvos ss ET OI sido 60.0 à SAS 


Se a expressão=confere com o duplicado=que 
se encontra no modelo do recibo e talão R, se deve 
trancar, ou gé os conservadores técm de dar dupli- 
cados manuscriptos? ada 
. Resposta 

Não deve trancar-se, porque o recibo e o talão, 
depois dercheios devidamente os espaços em branco 
de cada um, ficam perfeitamente iguaes um no ou- 
tro, ou são, para melhor dizer, dous exemplares do 
mesmo recibo; e por isso a-expressito = confere com 
o duplicado=escripta no talão, quer dizer que este, 
que fica na conservatoria, confere com o recibo que 
se separa e se entrega à parte; e escripta n'este ul- 
timo, quer dizer que elle confere com o talão, que 
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Mas desculpem-me a digressão. . . São in- 
voluntarios desabafos de quem tracta e sen- 
te o que vai por ahi, e uma vez n'isso che- 
ga a fallar! Nas longas noutes do matto, que 
ha-de fazer quem só exhausto fecha os olhos ? 
Seismar !.. Scismar no que se vê e no que 
se não vê!.. Do muito reflectir solitario che- 
guei a tanto me entranhar n'estes pensamen- 
tos, ou à tanto apoderarem-se elles de mim, 
que me refizeram outros cuidados, não supe- 
riores aos antigos, mas hoje não menos pre- 
sentes !.. 

Vamos ao que lhes ia contando, e forçoso 
é saberem. 

Ainda que os negros fugidos não se met- 
tiam muito pelo sertão dentro, com receio dos 
indios bravos, seus encarniçados inimigos, as 
rondas obrigatorias dos capitães-do-matto tra- 
ziam-nos de continuo pelas selvas e ermos, € 
o genero de vida que levavam por dever e 
necessidade os adestrava nos segredos do de- 
serto. Com elles e como elles comecei a son- 
daras-mattas virgens, a estudar e conhecer 
ns condições e os recursos d'estas mysterio- 
sas terras. Tractando-os de perto, entrei no 
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Denis, Southey, Warnhagen, Gabriel Soares, conego 
André Fernandes de Souza, e muitos outros. Com o 
nome de descimentos o amarrações se fazinm verda- 
deiras correérias aos indios. Do Timon Maranhense 
consta que'o preço de cada indio captivo andava por 
275548 réis, dos quaes 33000 réis para as missões ! 
Da dissolução, rivalidades e invejas rixosas dos ha- 
bitantes foram plena e desgraçada confirmação os 
dez annos de roubos, saques, mortes e homizios en- 
tro as familias, que pouco depois d'esta epocha se se- 
guiram em muitos pontos, e ainda largos tempos en- 
sanguentaram os sertões do Rio de 8, Francisco, de 
1787 a 1797, sob o terror das facções, entre as quaes 
se distinguiu por suas cruezas a dos garimpeiros, de- 
nominados Virasaias, gente da mesma laia d'estes 
capitães-do-matto. 


e em todo o reino 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
| Despachos efectuados por decretos de 11 do 
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" Communhão àos presos. — Foi 
hontem ministrada a Eucharistia aos presos 
que se acham nas cadeias da Relação, sendo 


e e. do 2ol , o bi . 
to Viatico processionalmente conduzido da 


igreja da Victoria. 
D edificio achava-se exteriormente em- 
bandeirado e em frente, ao longo dos pas- 
seios que alli andam a construir-se, estavam 
igualmente dispostos mastros com bandeiras. 
Formavam parte do prestito a corpora- 
ção los meninos orphãos e as authoridades' 
administrativas e militares. Além destas, 
viam-se n'elle advogados, escrivães e outros 
empregados e pessoas de distincção. 
Fechava o cortejô uma força de infante- 
ria 10 com a respectiva banda. Esta tocou 
no salão em quanto se andava pelas diffe- 


segredo das suas cruezas c iniquidades. Hor- 
rorisei-me do que observei, mas logo me sen- 
ti mais desprendido e mais levantado do lon- 
go aturdimento. (uiz-mo parecer que se não 
esquecera de mim a Providencia, e não sem 
desígnio me deixára na terra. Entrevi a esta 
exuberancia de força e actividade, que a bem 
dizer me sobreviera, um alvo e um fito gran- 
de, bem que obscuro. Se me fizesse a vigi- 
lancia e protecção dos innocentes e opprimi- 
dos contra os seus algozes ? Se fosse o braço 
da justiça onde não havia nem chegava ou- 
tra?. . Era o perigo continuado, a lucta sem 
tregoas, uma peleja terrivel de assaltos e em- 
boscadas. Bem o presentia, e d'isso me ale- 
grava. Teria alguma razão o movimento; te- 
ria algum estimulo o sangue. Se por simi- 
lhante cansa o meu se derramasse, via-me 
Deus: havia de acceitar-m'o em desconto, Em 
tal-situação como esta. minha não se olha já 
a opinião e applauso, senão do céu e da pro- 
pria consciencia. 

Desde entio as malversações barbaras to- 
param-me sempre diante. Os que para confi- 
dente de suas torpezas me tinham a principio 
tentado pasmaram da minha recusa, e riram- 
se da minha imprudencia. Imaginavam livrar- 
se facilmente d'estes importunos e intempes- 
tivos escrupulos. Quiz o acaso que inhabeis 
e vulgares fossem os primeiros laços que me 
dispozeram. Com pouco esforço colhi n'elles 
os mesmos que os tinham armado. Isso me 
fez attento e precauto. Ahi me começou a re- 
putação que em breve me tornou temido ! 
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rentes prisões a ministrar 0 viatico aos 
sos n ellas recolhidos. 
Às jancllas, tanto da Relação como das 


pre- 


todas adorhadas com cobertores de damasco. 

Blospital real de Santocanto: 
mão. — Durante a semana finda em 24 do 
corrente o movimento dos doentes no hospi- 
tal real de Santo Antonio e nas enfermarias 
da cadeia foi o seguinte: 

Existiam no primeiro 398 — Entraram 
81 — Sahiram 81 — Falleceram 9 — Fica- 
ram existindo 389, 

Nas enfermarias da cadeia existiam 10— 
Entraram 6— Sahiram 3 — Ficaram exis- 
tindo 13. 

Produeção no diséricto. — Dé- 
mos ha dias uma estatistica da producção de 
cereaes e legumes nos 17 concelhos do dis- 
tricto do Porto durante o anno de 1866; va- 
mos agora dar uma nota da producção de ou- 
tros generos no mesmo anno em todo o dis- 
tricto, segundo os mappas dos respectivos 
concelhos: 

Vinho—9:677 pipas, 15 almudes e 8 ca- 
nadas, 

Aguardente — 489 pipas e 14 almudes. 

Vinagre—181 pipas, 16 almudes e 3 ca- 
nadas. 

Azeite—140 pipas, Lalmude e 8 canadas. 

Li—27:762,862 kilogrammas, sendo lã 
branca 20:087,312 kilog. e IX preta 7:175,550 
kil, 

Cêra—4:643,448 kilogrammas, 

Mel—5:041,0678 litros. 

Castanha —5:110 alqueires. 

Nozes —2:493 alqueires. 

ÁAvellis—12 alqueires. 

Laranja--9:285 milheiros. D'esta quan- 
tidade de laranjas, 5:069 milheiros foram 
destinadas para consumo do paize 4:216 mi- 
lheiros para exportação para o estrangeiro. 

Limião—544 milheiros. D'esta producção 
foram 436 milheiros destinados para consu- 
mo e 108 para exportação. 

Eistaíisíica do gado no distri- 
eto. —Nos 17 concelhos do districto do Por- 
to, o numero de cabeças de gado existentes 
no anno de 1866 era o seguinte : 

Gado cavallar 4:330-—muar 1:644-—asi- 
nino 2:06] —vacum 62:193 —lanigero 36:290 
-—ecaprino 6:712—suino 78:522. | 

Suspeliasrealisadas. —Hontem pe- 
las 9 horas da manhã atravessavam a ponte 
em direcção a Villa Nova dous homens, um 
dos quaes levava umatrôxa debaixo do bra- 
ço. O rondante da fiscalisação municipal, An- 
tonio Monteiro Pinto, tendo motivo para des- 
confiar que o embrulho continha algum rou- 
bo, foi-lhes no encalço, acompanhado de dous 
guardas da mesma fiscalisação e fazendo-os 
deter, encontraram-lhes um casaco de senho- 
ra, de velludo preto, um dito de seda, uma 
colcha grande, branca, um lençol e um ves- 
tido preto ordinario. aee 

Em vista d'isto, foram os dous individuos, 
com o auxilio de um cabo e dous soldados 
da guarda da ponte, conduzidos por aquelles 
empregados à delegação de policia, onde se 
reconheceu que os objectos alludidos eram 
efectivamente roubados. Os presos foram da 
agencia de policia remettidos para o Carmo. 

Um chama-se José Pereira, por alcunha 
o «Cadeixas». E! homem de 40 e tantos an- 
nos e júesteve na costa de Africa a cumprir 
degredo, segundo nos informam. O outro é 


ainda novo. Terá 20 annos e chama-se Jodo 


las nospiuade 
casas por onde passou a procissão, estavam: h ne 


Pás 


vesta cidade, poucas horas depois de haver 


chegado de Madeid, a snr.* D. Emilia da 
Conceição, que ainda ha-dias havia-perdido 
o marido, o snr. Aristides Delage, fallecido 
no hospital d'aquella côrte, como hontem dis- 
semos, referindo-nos a uma participação do 
consul geral de Portugal em Hespanha. 

O snr. Aristides Delage, natural do Por- 
to, ue origem franceza e exerceu n'esta 
cidade, como seu pat, o officio de relojoeiro. 

—No dia 24 do corrente falleceu em, Vi- 
zeu o snr. Mesquitella, negociante d'aquella 

“Etoube. — Hontem de manhã alguem 
que surrateiramente se introduziu.na photo- 
graphia Talbot, na rua do Bomjardim, teve 
à habilidade de abrir varias portas sem ser 
presentido e penetrar no 2.º andar, onde se 
acha o quarto do snr. Solas, operador d'a- 
quella DORA raias Chegado ahi e conven- 
cido da inutilidade de ir mais longe por ter 
deparado o que procurava, entrouxou diver- 
sos ohjectos de vestuario e saiu com elles 
tanto a seu salvo como tinha entrado. 

A policia, que já tem conhecimento deste 
triumpho, anda à cata do heroe vencedor, 
para lhe-dar o galardão condigno. 

Prisão. —oi preso ante-hontem À nou- 
te Manoel Andrés por ser encontrado com 
slgumas pedras nos bolsos. 

Interrogado sobre este facto, respondeu 
que as pedras eram para atirar a um solda- 
“do de caçadores com quem andava em des- 
avença. 

Pelo 
conveniente, 

A prisão foi requisitada por dous indi- 
viduos que tiveram razões para suspeitar de 
Manoel Andrés. 

Ratonciros. —Obedecendo talvez ao 
mesmo instincto que faz reunir em bandos 
certas aves aos prenuncios de proxima tem-— 
pestade, tem acudido ao Porto, desde que se 
espalhou a noticia dos acontecimentos que 
aqui tem tido lugar, uma quantidade de in- 
dividuos desconhecidos a respeito de quem a 
policia parece que não tem alcançado escla- 
recimentos que os abonem. D'isto tem nas- 
cido a desconfiança de que são ratoneiros, 
attrahidos pela esperança de aproveitar o en- 
sejo que lhes deparem os successos desta in- 
termittencia de agitação para fazerem das 
suas. 

Tomem as suas medidas de precaução os 
que não quizerem ser victimas da turba ala- 
droada que veio infestar-nos. E” muito de 
crer que estes cruzados novos da ladroagem, 
tendo vindo expressamente para nos visita- 
rem, não queiram retirar-se sem levar em 
troco alguns tostões ao menos, para as des- 
pezas da viagem. 

A” policia cremos ser inutil recommen- 
dar vigilancia continua sobre estas aves de 
arribação, porgue julgamos issoo que já es- 
tá praticando. 

Hiomicidio involuntario. — Sob 
esta epigraphe dá o correspondente do «Vi- 
riato» em Castro, Daire a noticia de umho- 
micidio na romaria da Senhora da Saude. 

Leonardo do Pôço, do Mesio, foi á ro- 
magem e levava uma arma carregada. No 
arraial encontrou-se com alguns amigos, quiz 
mostrar-lhes as boas. qualidades da arma, e 
começou à levantar o perro e a deixal-o ca- 
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bairro teve hontem o destino 


hir. Repetiu esta estupida operação mais que! 
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doa fetividados, ordidasianço jrompre esplendid 


uma vez, até que disparou, e pordesfortuna 
feriu mortalmente: uma rapariga de 16 an- 
stava a pouca distancia. 
E) - x + E . 
mm f lá e mostra-se afflicto 
pelo mal que fi = | 


= Por mai “repetidas que sejam “as des 
graças causadas pelo descuido & impruden— 
cia com armas de fogo, não teem emenda os 
imprevidentes. Ainda quando elles se ferem a si 
e são victimas dos proprios descuidos, não é 
peior; 0 que é terrivel é quando um tercei- 
ro, como no caso presente, é sacrificado á 
brutalidade alheia. 

Tempestade. —A'cerca de um gran- 
de temporal que se desencadeou no dia 11 
sobre Valle de Tigueira, pequena povoa- 
ção do concelho de Ribeira de Gonjoim, di- 
zem ao «Viriato» o seguinte: 

Toc... +++ «De repente, um borborinho, 
que, segundo dizem, principiára em Arcos, 
distante 10 Kilometros, ataca Valle de Fi- 
gueira, fazendo-lhe mil estragos, pois não só 
deitou por terra toda a qualidade de arvores 
e de diversas idades, mas tambem levantou, 
arremessando-as para onde nunca mais se vi- 
ram,as telhas de quasi todos os telhados, ficando 
completamente descobertos e 4 mercê do tem- 
po!! Deitou varias varandas e sacadas abai- 
xo, e quando uma d'ellas desabou, cahiu tam- 
bem uma grande pedra, que feriu uma pobre 
mulher na face ! 

Levou pelo aruma junta de bois, que es- 
tava à porta do reverendo parocho, e arre- 
messou-os (Jungidos que estavam) a distan- 
cia de 30 passos, não soffrendo o menor in- 
commodo!!! Durou um quarto de hora otal 
borborinho ou tromba, porém sendo a povoa- 
ção a mais pequena do concelho e não tendo 
mais do que 100 fogos, calcula-se o prejuizo 
em dous contos de réis! !!! 

Estes phenomenos succedem raras vezes, 
porém quasi sempre são funestos nas suas 
consequencias ! 1. PA 

Houve familias que ficaram desgraçadas, 
não tendo mesmo com que cobrir seus te- 
ctos, ficando assim expostas ao rigor do tem- 
pol! | 
Não poupou mesmo as cruzes da igreja, 
pois as derrubou, lançando tudo por terra !! 
No dia seguinte foi necessario os pobres la- 
vradores irem destelhar alguns e poucos pa- 
lhaes, que haviam escapado áquelle combate 
indefezo, para cobrirema igreja, que tanbem 
ficou num lamentavel estado!!! 

Welizmente, não houve victimas a lamen- 
tar, porque antes d'este fatal successo havia 
cahido algum granizo, fazendo recolher por 
isso todos aquelles que andayam nas ruas e 
campos !! 

Foi deploravel o estado em que ficaram 
todos os predios, casas e arvores.» 

Semana santa em Sevilha. — 
Acerca das festividades religiosas que este 
anno tiveram lugar em Sevilha por oceasião 
da semana santa publica o «Jornaldo Com- 
mercio» a seguinte correspondencia que re- 
cebeu d'aquella cidade: 

“Ha dous ontres annos, neste jornal, já um 
amigo nosso, que foi testemunha presencial, deu 
ampla noticia das festividades religiosas da sema- 
na santa que attrahem á capital da Andaluzia al- 
guns milhares de visitantes tanto nacionaes como 
estrangeiros. Renunciaremos pois ao trabalho de as 


descrever na parte d - que já se ocenpou o nosso col- 
lega e só nos limitaremos ao que este anno senotou 


. 


como novidade e no que nos parece não haver sido! 


ainda referido. cai 


A noticia espalhada com profusão de que além 
as, 
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meno 500 passageiros, é na quarta-feira os de Cadiz 


dia, da tarde, já uma ou duas procissões mais insi- 


que alludimos, “ | 
procissões principiou a desenvolver- 
se com intensidade ús quatro horas da tarde de 
quinta-feira. A esta hora foi que principiaram a di- 
rigir-se de differentes lugares para a cathedral as 
procissões mais numerosas, luxnosas e brilhantes. 
Todas, porém, geralmente, se compoem de um pi- 
quete de infanteria como guarda av a, algu- 
mas cruzes, maior ou menor numero de homens mas- 
carados e com velas na. mão, e dous. andores, na 
frento dos quaes vão alguns padres, Umas. peque- 
nas guardas dos regimentos de infanteria da guar- 
Right todas com baudas de musica, fecham og es- 
tilos. 

Mareham, porém, estas procissões umas após 
outras, de modo que os estrangeiros se persuadem 
quasi sempre que tres ou. quatro formam uma só. 
Consomem no transito tanto tempo, que ha inter- 
vallos de quartos de hora para descanço das deze- 
nas de gallegos que vão debaixo dos andores con- 
duzindo-os. Estes pesam tanto que não poderiam os 
que os conduzem dar cem passos sem descançar, e 
são tão grandes ce algumas ruas tão estreitas que 
mal cabem n'ellas. Por isso, na frente de cada an- 
dor, val um homem encarregado dç dar as vozes 
de commando aos carregadores e ainda assim vimos 
algumas vezes encostarem-se as imagens às pessoas 

ue as viam passar das janellas dos primeiros an- 
ares, 

Todas as procissões, não sabemos porquê, em 
lugar de procurarem as ruas mais espaçosas € por- 
tanto mais commodas para estacionar a multidão, 
muitas dus quaca ficam até paralellas às escolhidas, 
passam, pelo contrario, pela «enlle Sierpes», que 
sendo o Chiado de Sevilha, é estreita e tortuosa,em- 
bora seja a mis importante na vastidão, riqueza e 
bom gosto dos estabelecimentos. 

Esta rua, apesar de todos os defeitos notados, 
é, assim como a grande mas irregular «plaza dela 
Constitucion», o sitio escolhido pela nobreza e pela 
burguezia para verem passar as procissões. Mais 
de quatro mil cadeiras são coljocadas na praça em 
varias linhas, conformo o reclama a maior ou me- 
nor largura dos sitios, e todas estas cadeiras são 
alugadas por bons preços. 

E" tal ainda o respeito que o povo sevilhano tem 
às classos privilegiadas, que ninguem se lembra de 
protestar ou de censurar sequer tamanhos e tão 
absurdos pejamentos nas ruas cem dias de tÃo ex- 
traordinaria concorrencia. 

Nio haja medo que um «artezano» ou outro 
qualquer homem. do povo se atreva a parar, à Sur- 
tar a vista, collocando-se , defronte das cadeiras 0c- 
cupadas por quem.as aluga. Um «seiioritos ou uma 
seniorita» são mais considerados em Sevilha pelas 
classes populares, do que o maior fidalgo o seria em 
Lisboa em qualquer rua em dia de apertão. E o que 
se vê nn capital andaluza n esto respeito é o que se 
observa tambem em toda a provincia, e provavelmen- 
te em toda a Hespanha. À casaca eo chapéu redon- 
do de copa alta fazem o «schorito» ; uma mantilha e 
um vestido de seda a «selicrita», As classes popula- 
res, 20 contrário do que se vê em Lisboa, não usur- 
pam os trages que pertencem às outras, E" mal visto- 
e sofra sempre, o que se esquece de que nascendo 
humilde quer pelo trago mostrar que nascou rico ow 


remediado. A este respeito, 
ainda muito que desbravar. | 

Às procissões que sahiram na quinta-feira de 
tarde acabaram de recolher-se ás oito horas/A'S tres 


e ús quatro e meia da madrugada, porém, já outras|: 
procissões p savam pelas mesmas ruas. , reorridas 


pouco antes pelas primeiras. São estas tal 
produziram mais effeito, e exceptuando a do «santo 
intierro», as mais apparatosa se as que maior respei- 
to infundem ás multidões. 

Imagine-se um cortejo de trezentos ou quatro- 
centos homens, todos mascarados uniformemente de 
carocha e com velas accezas na mão. Atraz d'elles 
algumas duzias de soldados na mesma ordem, todos 
de vizeira calada, capacetes com plumas brancas e 
uniformisados como o eram os antigos soldados ro- 
manos. Uma duzia de padres resando em cantochão, 
e varios andores esplendidamente illuminados e com 
imagens de um trabalho esculptural admiravel. Fi- 
nalmente uma banda de musica militar tocando fu- 
nebremente, e seguida por oitenta ou cem bayonetas 
como guarda de honra. Este cortejo, ás tres horas da 
madrugada, entre alas compactas de povo absoluta- 
mente silencioso, e marchando vagarosamente ao som 
de uma musica funebre ce do cantochão clerical, lem- 
bra deveras a epocha em que o terror religioso av 


ticas e sanguinarias. 

Nascia o dia quando as procissões nocturnas se 
recolheram, e desde então nenhuma outra veio á rua 
até às quatro horas da tarde. A esta hora verificou- 
se a falada procissão do «santo entierro», formada 
por diversas outras, que ao todo levavam uns dezoi- 
to andores maravilhosos, ricalhente decorados,repre- 
sentando os diferentes passos da Paixão, onze ban- 
das de musica dos differentes corpos da guarnição 
com outras tantas guardas de honra, muita clerezia, 
alguns centenares de ofliciaes do exercito e da arma- 
da com tochas na mão, trinta ou quarenta creanças 
represemando de anginhos, quatro soldados romanos 
montados e armados de lanças, oitocentos ou mais 
masenrados com carochas, trinta ou quarenta solda- 
dos de Herodes bem emplumados e de vizeira calla- 
da, e finalmente um ultimo andor com a imagem de 
Nossa Senhora da Soledade, coberta por um manto 
esplendido de velludo recamado de ouro, e que re- 
centemente foi comprado por tres contos de réis. A 
procissão, que principiou a passar pela «calle Sier- 
pes» ás quatro horas e meia da tarde, acabou de 
passar por alli às onze horas e meia da noute ! 

Na «plaza de la Constitucion», onde está o ve- 
lho edificio do «ayuntamiento» (camara municipal), 
cobriu-se o espaçoso atrio com tapeçarias custosas € 
ahi em duas cadeiras douradas assistiam suas alte- 
zas os snrs. duques de Montpensier á passagem da 

ande procissão, assim como na vespera assistiram 
marcha de quasi todas as outras. 

Durante a noute, a procissão do «entierro san- 
to» fraccionou-se; isto é, depois de chegar á soberba 
e-vastissima cathedral, as diversas confrarias recon- 
duziram as imagens para os seus respectivos tem- 
plos. Depois da meia noute ainda por diversas ruas 
se encontravam as pequenas procissões, que por se 
terem reunido todas formaram antes a grande pro- 
cissão. A's tres horas da madrugada ainda era ex- 
traordinaria a concorrencia de povo na «calle Sier- 
pes» cem outras das principaes. Não consta que 
houvesse um tumulto ou a mais pequena - desordem 
sequer. À boa ordem em que iam todas as procis- 
sõcs e a cordura c à sensatez de tanta gente reuni- 
da foram realmente admiraveis. o 

A alleluia nada teve de notavel; celebraram-se 
com bastante pompa as ceremonias religiosas na ca- 


thedral e em varios outros templos, queimou-se al- 


guma polvora e principiou a dispor-se a população | 


para as corridas de touros com o mesmo enthusiasmo 
com que por mais de quarenta e oito horas se entre— 
gou às festividades religiosas. E” difficillimo encon- 
trar camarote ou bom lugar no lado da sombra, e 


as que: 


sallava as multidões, tornando-as intolerantes, fana- 


. 


dd leira de Castro, Antonio Joa 


onio Gonçalves Moreira, Victorin 
José Maia da Cunha, Simão da “Fons 
rancisto Gomes, Domingos Rodrigues Macedo, J 
sé Duarte, Tiberio Augusto Pinto, Manoel de Oli- 
veira Graça, José Elias Soares Romeu com 1 pes- 
soa de familia, Francisco Antonio Dias, João Izayas 
Gomes, Manoel Cotta Vieira, Francisco José Ramos, 
Manoel Rodrigues Graça, Joaquim Rodrigues Ara- 
do, Placido Joaquim dos Santos, João Rafael, Ma- 
noel Ferreira dos Santos, Lino Ferreira, José Victo- 
rino Duarte, José Joaquim Pinto de Almeida, José 
Dias de Carvalho, José Antonio Pereira com 1 pes- 
soa de familia, José Mendes, José Antonio da Silva, 
Francisco Domingues, Antonio Fernandes da Cos- 
ta, Antonio Alves dos Santos, José Monteiro, José 
Joaquim Esteves Pinto, José Antonio da Fonseca, 
Domingos Ferreira, Anacleto dos Santos, Vicente 
Martins da Nova, Francisco de Oliveira Felguei- 
ras, Manoel da Rocha Pereira, Agostinho da Silva 
Coutinho, Lourenço Vieira, José Ferreira, José Mo- 
reira, Custodio da Costa Cruz, Domingos Lopes Mo- 
rães Alves, Francisco José Lopes, Francisco José 
Rodrigues, José Alves de Carvalho, Francisco de 
Sousa, Francisco Lourenço, José Caetano, Manoel 
José Aflonso, Manoel Garcia, Manoel de Souza Viei- 
ra, Manoel Tavares, José Mendes, Antonio Pinto, 
Autonio José Alves, Francisco de Oliveira, Leonar- 
do de Souza, José da Silva, José Ferreira, Manoel 
da Silva, Domingos Rebello, João Manoel Alves de 
Azevedo, José Barbosa da Silva, José Miguel Bar- 
bosa, Maria da Gloria Silveira, Emilia da Silva, Ni- 
colas Vasques, e Jacob Gesteira. 

Na barca «Ligeira», entrada no mesmo 
dia, procedente do Pará, vieram os seguin- 
tes passageiros : 

Hermenegildo José Solheiro, Manoel Joaquim 
Rodrigues Junior, Manoel de Oliveira Gonçalves, 
Antonio José Borges, José Dias Ribeiro, Joaquim 
Dias dos Santos Ferreira Borda, Benjamim Teixei- 
ra Martins Ferro, Joaquim Pinto, Chrysostomo An- 
tonio da Silva Leitão, José Carvalho de Moura, Jo- 
sé Gonçalves Pinto, Antonio José Rodrigues, Fran- 
cisco Luiz Borges, Antonio de Araujo, Albino Ra- 
mos Gonçalves, Manoel de Araujo Gonçalves, José 
da Cunha, Agostinho de Magalhães, João Manoel 
Lopes, Filippe Nery da Silva, João Rodrigues Pai- 
va, Joaquim Antonio Fernandes, Custodio Ribeiro, 
Domingos de Magalhães, Antonio José, José da Sil- 
va Henriques, Custodia Thereza de Jesus, Frei João 
de Santa Cruz, Joaquim Dias dos Santos Borda Ju- 
nior, e D. Theodora Maria Ignez. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 3 do tomo X (1867) do 
«Archivo Pittoresco», semanario litterario de 
Lisboa. Vem illustrado com duas gravuras, 
uma das quaes representa os gerbons (da 
classe dos roedores) e a outra a villa de Mos- 
samedes. 


EXPEDIENTE 


| Cartas dirigidas á administração deste 
— jornal, recebidas em 27 de abril 
“Vianna—do snr. João Pereira da Rocha Pariz. 


Figueira—do snr. José Marques de Mattos. 
Caminha—do-snr. João José de Almeida, 


E 


€s, E 


riam vir aos municipios da coexistencia d'esses pa- 


manece sempre em fren 
cio não se 


os vossos collegas isentos de toda a fraqueza u- 
mana, antes e depois da eleição, mas que quereis, o 
legislador é assim—quando pensa a lei, pensa a 
malicia. 

De certo continuareis a funccionar em boa ca- 
maradagem, sem fazerdes caso da bagatella de 
estar um sogro com seu genro na mesma camara, 
toda-vez que esse parentesco não viesse do tempo 


rentes na mesma camara; ora, o receio do legislador | 


l 7 terior 4 eleição 1a à 
- Bêm sei que vós, almas candidas, não sonhaes' 
omo o legislador'ea "e lousas, julgaes sempre 


unte de taes parentes; aquel=| ' | 
lhe desvanece pelo facto do parens| 


dos Affonsinhos, mas fosse moço e loução do dia det, 


hoje; comtudo, aquelle espectro do artigo 80.º, .que 


representa o leg) 
com voz iracun 


a: «outro, outro, que ha incompa- 
tibilidade.» | 


A innocencia d'esta nossa boa camara é su-/| Batatas 


perabundante. 

Poucos dias depois d'aquelle celeberrimo accor- 
dão, tendo a camara conhecimento de que outro seu 
collega se ausentava para as ilhas de Cabo Verde 
por tres mezes, por urgencia de negocios seus, de- 


liberou nenhuma resolução tomar a este respeito, | Rendimento da alfandega 


por se achar em numero suficiente para funcoionar, 


Isto é que se chama jogar as cabeçadas com | Idem no dia 26... 


o codigo administrativo! 

Ha pouco não substituia um, porque todos quan- 
tos confeccionaram o codigo estayam a dormir; ago- 
ra não substitue o qutro, porque se acha em numero 
suficiente para funccionar. 

Mas o artigo 112.º, venerando senado! o artigo 
112.9, dee diz: 

«Us vereadores serão substituídos em seus im- 
«pedimentos pelos 
«precedentes, preferindo sempre os do anno mais 


«proximo aos do anno mais remoto, e de entre os | dad 


Es mesmo anno os mais votados aos 'menos vota- 
08.» 
Para funceionar julgo eu suficiente um só de 
qualquer d'esses cinco bons cidadãos que tivemos 
a feliz lembrança de ingerir na administração do 
municipio, tão suficiente como a bota d'aquelle rei 
de que nos falla a historia; mas o artigo 112.º, 
venerando senado! o artigo 112.º! que dizeis ao 
artigo 112.92!!! 

A não ser nas procissões e festus de igreja, 
em que os nossos camaristas,com as suas varas dou- 
radas e capas pretas, fazem brilhante figura, em 
tudo o mais fazem-na tristissima, e isto me doe, não 
só por ver abatida a dignidade da authoridade, mas 
principalmente pelos prejuizos que resultam aomu- 
nicipio. 


O snr. administrador bem faria em cumprir |. 


com o dever de assistir ás sessões camararias, pois 
talvez, com os seus conselhos, 
que por alli formigam. 

ejam os snrs. vereadores se ainda emendam 
a mão, porque são muitas as suspeitas que pesam 


sobre suas s.º*, principalmente n'essa questão de |D. d. 


aguas, de que tanto damno moral e material lhes 


de resultar. 


Digne-se tambem a authoridade superior des-| 3. 


cer olhos piedosos sobre este municipio, bem digno 
de melhor sorte, 
De V. cte.. 


* o * x 
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slador desconfiado, está a clamar? . 


- Folhade Flandres—40 caixas 
Campeche—1:531 paus. 
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dados 90 5/4—3 por cento 
Bolsa de Pariz, em 2 


ue tiverem servido nos annos francezes 65,404 1/, por cento 93,90. 


Fundos estrangeiros” 


Bolsa de Londres, em 26 de abril — Consoli- 


Bolsa 
(Ext. 


rtuguezes 39 1/,. 
6 de abril — 3 A 


de Madrid, em 26 de abril — Consoli- 


os 31,30—differidos 30, 


do «Jornal do Commercio» de Lisbon.) 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 


atalhasse ás inepcias 9h. 


CIRURGICA DO PORTO 
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PARTE MARITIMA 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto | 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


O director, Gomes Coelho. | 
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c.; Luiz Martins Pinto, 28 a. s.; José Ro- 
drigues, 30 a. s.; e Theodora Candida de 
Almeida, 74 a. c. | 

Benção apostolica. —Diz um des- 
pacho de Roma do dia 21: . 


O papa celebrou esta manhã missa solemne na 


basilica do Vaticano, dando a benção apostolica |. 


«urbi et orbis. O numero de italianos e de estran- 
geiros que assistia a esta ceremonia era immenso. 


Todas as tropas pontificais de guarnição em Roma! 
formavam na praça. Depois da benção-a multidão |: 


saudou o papa com enthusiasticas acelamações Du- 
rante toda esta ceremonia reinou a muior ordem. 
Peças para a infanteria.—lHa al- 
gum tempo fallam as correspondencias de 
Pariz em pequenos canhões de cobre que 
hão-de ser distribuidos pela infanteria fran- 
ceza. Ultimamente diz uma carta d'aquella 
capital que se fundam grandes esperanças 
n'essas pequenas peças portatis, que, se é 
verdade o que se diz, representarão na guer- 
ra proxima o papel decisivo que os canhões 
raiados da: França. representaram contra os 
austriacos em Solferino. | 
Esses canhões, distribuidos em grande 
numero pela infanteria, teem um alcance de 
dois mil metros, e podem disparar 25 tiros 
por minuto, por um systema de laminas me- 
tallicas e de um torniquete muito ingenhoso 
que cada soldado póde facilmente manejar. 
A referida. carta diz que dá esta noticia ba- 
seando-se apenas em boatos, porque a nin- 
guem é permittido êntrar no arsenal de Vin- 
cennes para examinar essa nova arma de que 
se falla com tanto mysterio. | 


Carta de Garibaldi. —Uma folha ita 
liana publica a seguinte carta dirigida por 
Garibaldi ao circulo democratico dos opera- 
rios de Mantua : Ê - 

Irmãos. Muita é a gratidão que vos devo pelas 
affectuosas palavras que vos digpastos dirigir-me 
por occasião da annulação da minha eleição na qua- 
lidade de deputado da vossa illustre cidade. Sim, di- 
zeis bem : «A tribuna de verdadeira liberdade deve 
levantar-se em Roma, onde Hortencio, Cicero e Ti- 
berio Graccho fallaram ao universo»; onde, em quan- 
to Annibal sitiava uma porta, de outra porta sa- 
biam legiões que iam combater em regiões longin- 

uas. 

O logar da Italia não é em "Turim nem em Flo- 
rença; é em Roma. A” Italia não bastam o palacio 
Carignan e à sala dos Quinhentos. Do que ella ca- 
rece é da illustre magestade do Capitolio. Sim, é 
unicamente dos logares santificados pelo sangue dos 
Manlios e dos Crescencios, dos Arnaldo e dos Savo- 
narola, dos Cola de Ranzo e dos Campanella, dos 
Mamella e dos Cicervacchio, dos Bassi e dos Tazzo- 
li que pode sahir e que sahirá aquella nova reli- 

ão de fraternidade, de amor e de paz, que tem 
DEE por legislador e todos os homens por apostolos 
e sacerdotes. 


Passageiros do Brazil. —A barca 
«Novo Tentador», que na quinta-feira en- 
trou no Tejo, procedente do Rio de Janei- 
ro, conduziu a seu bordo os seguintes pas- 
sagelros : 

Manocl José Soares, Francisco Remizio Cardia 
Lima, Francisco Antonio Gomes, Avelino José da 
Cunha, Jeronymo José da Rocha, Firmino Filippe da 
Costa, Antonio Joaquim Dias com L pessoa de fami- 
lia, Francisco Joaquim Soares, Manuel Maria Mar- 
tins, José Lopes Pereira Guimarães, José Barbosa, 
Joaquim Ferreira da Rocha, Francisco José Gomes, 
João Soares, Domingos Peixoto, José Marques da 
Costa, Domingos Soares da Silva, Joaquim Pereira 
Coclho, Manoel Alves de Magalhães, Antonio Joa- 

uim Ribeiro, Francisco José Dias Vieira, Antonio 
Mn Santos Couto, Joio Luiz da Cunha, Antonio Mar- 
tins, Joaquim Monteiro Barbosa, Antonio Joaquim 


CONFERENCIA 


N.º 6:819-—Relator o exe.»º conselheiro viscon- | 


de de Lagoa— Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente o ministério publico, recorrido Antonio Joa- 
quim Pinheiro, a 


acrobatas portuguezes. 


Chegaram hontem de Lisboa, onde tiveram o 
mais lisongeiro acolhimento, os acrobatas portugue- 
zes Penna e Bastos. Vem na sua companhia o sur. 
Izidoro Rossini, prestigiador italiano de grande me- 
rito, que nas principaes cidades da Europa onde tem 
trabalhado foi sempre muito applaudido, pela per- 
fei 
“mira ed segundo nos dizem, o unico rival de 
Hermann. ic terão os portuenses occasião 
de o applaudir assim como aos dous artistas portu.e 
guezes, pois dispoem-se a dar alguns espectaculos 
de prestidigitução e gymnastica no Palacio de 
Crystal. 
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* * 


Tem estado gravemente doente, na sua casa de 
Villa Real, o snr. commendador Antonio Alves de 
Aguiar. 


(108) 


sa x 


Caminha 24 de abril de 186% 
Snr. redactor. . 


Rogo a V. o favor de dar publicidade ás se- 
guintes linhas em um dos proximos numeros do seu 
acreditado jornal, para que se avalie o modo porque 
a camara municipal deste concelho interpreta c 
executa o que determinao codigo administrativo. 

Entre os vereadores da camara José Elias Gon- 
calves Franco e Daniel Martins Pereira da Silva 
existe a incompatibilidade expressa no artigo 80.º 
do codigo administrativo, em virtude do casamento 
d'este com uma filha d'aquelle, celebrado « 28 de 
fevereiro ultimo. 

À camara, porém, não o entende assim, pois 
que n'um requerimento apresentado,para que sobre 
este assumpto providenciasse em conformidade com 


as disposições do codigo administrativo, lavrou o se-|. 


guinte despacho: ns Do 

«Accordão que, não prevenindo a lei a incom- 
«patibilidade dos vereadores pelo parentesco adqui- 
«rido por affinidade no exercicio de suas funcções, 
«nenhuma resolução tem a camara tomado, nem 
«tem a tomar a este respeito!» 

Confesso que não pude dissimular um frouxo 
de riso em vista detal accordão, mas não me espan- 
tei, porque, quando se conhecem os homens, nada do 
que elles praticam espanta. O'illustres vereadores, 
a Jei não previne?! Lede o artigo 80.º do codigo 
administrativo, que diz: 

«Os pais, os filhos, os irmãos, os afins no mes 
«mo grau, os tios e os sobrinhos não podem ser ei- 
«multaneamente vereadores da mesma camara mu- 
«nicipal.» 

*orfiará ainda a camara, dizendo-me: «não se 
falla ahi nem em alguma outra parte no parentesco 
por affinidade, contrahido no exercicio das funeções 

e vereador»; mas eu, quo tenho fleugma à prova 
do respeitavel senado, replicarei: «é cexto, respeita- 
bilissimos, que nem esse artigo nem nenhum outro 
ou paragrapho reza do que dizeis, e essa é a ver- 
dadeira rasão porque a lei previne; como não ha ne- 
nhuma outra disposição, que restrinja a do artigo 
80.º, dá-se a incompatibilidade toda a vez que haja 
os parentescos que elle aponta, quor sejam. anterio- 
res, quer posteriores à eleição.» 

A lei é ampla, vós soig meros observadores 
Cola e haveis de cumpril-a com vontade ou sem 
ella, 

Além de que, o legislador, excluindo da cama- 
ra os individuos comprehendidos na hypothese do 
artigo 80.º, teve em vista evitar damnos que pode- 


com que executa variadas e dificeis sortes,|. 


no Fins & 0.2, 92575 litros de sal. 
IDEM—Na barca Bedmar, J. José Baptista, 1 
caixão com roupa e uma commoda. 

* LONDRES E NEW-CASTLE—No brigue nor. 
Alart, Guilherme, João Graham & C., 2726 litros | 
devinho. 1h 
Brandão, 5 feixes de cortiça e 1 sacco com rolhas. 

— IDEM—Na escuna ing. Elise, C, Smithes & C.*, 
3071 litros de vinho. o a é sho 
J. H. Andresen, 50 litros de vinho. 2 

"BRISTOL —Na escuna ing.“Alarm, Guilherme, 

João Graham & C.x, 10739 litros de vinho. 
PHILADELPHIA—No hiate Carlos 1.º, J. Jo: 

sé de Almeida, 200 quintaes de cortiça... 
———— 

Cargas despachadas . 
RIO DE JANEIRO —Barca Felix, cap. Reis, 
60 canastras com alhos, 20 pacotes com. archotes, 
10 barris com azeite, 1:113 ancoretas com azeito- 
nas, 7 caixões com calçado, 59 volumes com carne 
de porco, 33 ditos de cestas de verga, 2 caixões com 
chapeus, 40 ditos com chumbo, 26 pacotes de cor- 


nho e fructa, | Í 
IDEM —Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, vi- 
nho, fructa e To 


HAMBURGO-—Na escuna prus. Otto, Carlos|. - 


“ RIO DE 
varios generos. 


Fóra da barra nada se avista. 


o. 
JANEIRO — Barca Felix, cap. Reis, 
Idem 28. 

(As 8 uonas DA MANHÃ) 


suis 


. 


sp 


4 > Vento N.O. (brando) e o mar agitado, 
COPENHAGUE-—-No brigue “ing. Tweedside, |. 


'« Hontemo vaporing. Gréat Emperor ore a barca, j 
ing. Portenscalle que se achavam fundeados em Lei- . 
xões suspenderam e navegaram para o N. 


A sahida do'vapor Lusitania está “annunci 


j 


o 


” 
2 


adée 


+, 


. 
to 


para terça-feira, 30 do corrente, às 11 horas damas 


Movimento 


3 df 


da de linho, 5 caixões com coxonilhos, 1 dito com|. 


| colla, 227 saccos com feijões, 1 caixão com fecha- 


duras, 20 pacotes com fio porrete; 3 volumes com 
louça, 1 caixão com nozes, 1 dito com panno, € ,Co- 
turnos de linha, 2 ditos com palitos, 1 dito com pel- 
licas, 1 dito com pentes, 4 barris com pregos, Ch 
saccos com rolhas, 8 milheiros de sal, 3 caixões com 
varios artigos, 12 pipas com vinagre, 11 pipas, 4 
meias ditas, 29/4º, 11175", 2418, 170/10%, 14 bar- 
ris e 201 caixões com vinho, Ma 


Cargas manifestadas — 

C. M. n.º 177 — Glasgow e Cardiff, Vapor ing. 
Fitz William, cap. Pearson, a Kendall & Jones— 
carga de Glasgow : 83 volumes de fazendas e mer- 
cadorias diversas e 3311 volumes de ferro; de Car- 


bi 


Figueira 22 de abril 


D» maritimo de diversos: 
portos do reino 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
| 


Ne ENTRADAS 
VILLA DO CONDE—Hiate Nova 


vazio. . 
SAHIDAS aa 
PORTO —Hiate Estrella do Dia, pedra. 


diff: 211 caixas de folha de Flandres, 6698 volumes |: 


de ferro e 70 toneladas de carvão. . 
“Acrescimo ao manifesto, 3 barricas com cerveja 
e ervilhas. 


Completa descarga 
Abril 27 
SETUBAL —Hiate Conceição. 


AVEIRO—Hiate Grande Baptista. . 
SETUBAL —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 


Termos de carga | 
co TAVA 
LISBOA —Hiate Bom Jesus dos Navegantes. 


Pediram licenca para sahir. 
Abril 27 
FIGUEIRA —Hiate Grande Baptista. 
IDEM —Hiate Feliz Pensamento. | 
HAMBURGO—Escuna suec. Otto, 


Gencros despachados para consum 
Abril 25 e 26 - | 


Assucar—l5 caixas, 555 saccos, 15 cunhetes e 
2 barricas 
Arroz —104 saceos 
.Café—38 ditos 
Algodão—40 fardos 
. Caen —1O saccos 
Ticum—4 ditos 
Couros—1835 
Estopa de clafetar-—uma porção. 
Reexportação.. 
Couros—205, - Partaçãom 


Generos. despachados pela mesa. 
da estiva , 
Abril 21 
Linho de fiar—31 fardos . 
Sabonetes—1 caixa 
Salitre refinado—60 saccos. 
Grez ordinário em obra—2 gigos 


ENTRADAS 
PORTO—Bateira Adelaide, ' 


pão uv Tdem 23 * 


, 


Esperança" 


CAMINHA — Hiate Dez de Outubro, pedra e 
vinho. - o! 


Idem 24. 


arios generos. 


IDEM—Hiate Joven Laura, vazio. 
CAMINHA —Hiate Maria, pipas vazias. 
NEW-CASTLE—Escuna ing. Swell, carvão 


Caminha 2? de abril) 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 23 


Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. - ais ei, 
FIGUEIRA —Hiate Maria, pipas vazias. 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 24 
Idem 25 . 


Não entrou embarcação alguma. 


MALAGA—Patacho 


taboado. 


SAHIDAS 
fr. Emmanuel Jomegeomt, 


Não entrou embarcação alguma. 


SA 
VIANNA—Hiate Di 
LISBOA —Hiate Jovia 


De do Minho, lastro. 
; encommendas. 


HIDAS 
h 


MALAGA — Hiate, Bom Jesus do Monte; tas. 
boado. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal, 


20 


ER 


20 


21. 


21 de. abril. 


q 


18. 
16 


21 de abril, - 


. 
4 


ENTRADAS - 


Em Gravesend, o vapor. Venctia, do: 
Lisboa 

“Em Dartmouth, o Zeus, de Vlaardin- 
gen para Setubal, 

Em Queenstown, o Jovens Rita, de: 


VIRDNO é ccsáiia: TUÊN Ar 

> Em A BAMem BETE, O Hazard, de Setu- 
Em Swansea, 0 "Tricana, de Aveiro 
E Liverpool, o vapor Cintra, das 


um 


SAHIDAS | 
De Deal, o vapor Charles Howard» . 
para Lisboa. 
De Cardiff: J. Petronella, Jacintha, 
É eai D. Antonia, todos para Lis-: 


- De Liverpool, o vapor Douro, para. 


Lisboa. 
De Broomielaw, o vapor Fitzwilliam, 


para o Porto.. 


“Ponta Delgada. 


é TIE dido “NANA ST PEN « EPE o vs = asa 
para o governo enviadas pela nossa agencia 
had TAS So Pa Ra E +: 


21 » De Sunderland, o Johanna, para o 


Porto. 


- LONDRES, 20 de abril. — Fica a sahir para o 
Fayal, o Acaso, cap. Silveira, 
SUNDERLAND, idem. — Entrou “o Camilla, 
cap. Portugal, Precedente de Antwerp. - 
GLASGOW, 22 de abril. — Carrega para Lis- 
boa, o Charles Napier. 


.. rs” 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 27 de abril 


ENTRADAS 


LONDRES 5 dias—Vapor ing.Charles Howard. 
SAHIDAS ; 

LIVERPOOL —Vapor ing. Chrysolite. 

POMARÃO— Vapor ing. Norfo k. 

PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Galileo. 


CORREIO DE HOJE 
"Lisboa 2% de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Na camara electiva não houve hoje cou- 


"sa de maior interesse. 


Foi approvado o projecto que extingue os 
juizes ordinarios e juizes eleitos na sua gene- 
validade, e entrando em discussão a especia- 
lidade, impugnaram o artigo 1.º os snrs. José 
Maria da Costa e Silva e Cunha de Barbo- 
za, respondendo-lhes o snr. Gonçalves de Frei- 
tas, relator do parecer. 

O snr. Costa e Silva impugnou com o fun- 
damento de que o artigo atacava o artigo 129 
da Carta Constitucional, o snr. Cunha de Bar- 
boza demonstrou os bons serviços qué pres- 
tam os juizes eleitos. 

O sur. Costa e Silva enviou para a com- 
missão a seguinte proposta: |. 

«E a formação dos corpos de delicto oc- 
corridos nos limites da parochia fica compe- 
tindo ao respectivo gols 

Antes da ordem do dia alguns snrs. de- 
putados mandaram emendas a projectos já 
approvados, salvas as propostas que estão af- 
fectas à commissão. 

Continuam, felizmente, as melhoras do 
snr. Joaquim Antonio de Aguiar. 

Tem havido demora na apresentação do 
parecer da commissão de administração pu- 
blica sobre a reforma administrativa, em con- 
sequencia do muito trabalho que tem dado a 
classificação das propostas que foram remet- 
tidas à commissão. Às propostas são mais de 
cem e como se referem a muitos dos differen- 
tes artigos, leva tempo a sua classificação, 
e é indispensavel para poderem ser devi- 

amente apreciadas. 

O snr. Joaquim Pereira de Castro, aju- 
dante do contador e distribuidor do juizo de 
direito da comarca de Santo Thyrso, foi no- 
meado effectivo pela exoneração concedida 
ao dito contador e distribuidor. 

O sur. Gaspar da Costa Pereira de Vi- 
lhena, escrivão e tabellião do juizo de direito 
na comarca de Villa Verde, foi transferido 
para identico officio vago na comarca de 
Braga. 

— O smr. Luiz Maria Jorge, contador da 
relação dos Açores, foi nomeado tabellião de 
notas no suprimido julgado das Capellas, em 
“Chegou hoje o vapor inglez «Charles 
Howard», que trouxe 60:000 libras em ouro 


» 


financial. le Ela 
“Chegaram pelo vapor «Douro» de Liver- 
pool-18 volumes contendo machinas e outros 
objectos para o arsenal do exercito. 

O sapateiro que morava na escada do 


predio da rua da Prata, onde Silveira tinha |. 


o deposito de notas falsas, e que, como no- 
ticiei hontem, fôra prezo, foi posto em liber- 
dade, depois de ter estado custodiado no Li- 
moeiro. "Parece que o sapateiro fez revela- 
ções importantes, e que será uma das me- 
lhores testemunhas contra Silveira, no pro- 


. cesso que se instaurou contra este e seus 


cur pdoea. dat 

- Os jornaes publicam hoje uma carta do 
snr. José Lourenço da Luz agradecendo ao 
snr. conde de Cavalleiros o serviço impor- 
tantissimo por s. exe." prestado na desco- 
berta dos falsificadores e passadores de no- 
tas falsas de 205000 réis do Banco de Por- 


“ tugal. | 


“À direcção do Banco de Portugal grati- 
ficou com 30 libras o empregado da policia 
o sor. Antunes, pelos serviços: que: prestou 
quando foi encarregado de seguir por toda 
a parte a sogra do photographo Silveira. 


O snr. dr. Pereira da Costa, director da |, 


commissão geologica, partiu hontem em ser- 
viço para o Alemtejo. S. exc.* foi nomeado 
membro correspondente do Instituto Impe- 
rial Geologico de Vienna d' Austria. 

Ouvi que estão presos 5 dos empregados 
infieis da companhia do caminho de ferro 
de norte e leste. 

Tambem ouvi que se tem encontrado do- 
cumentos importantes, que servirão á poli- 
cia e ao poder judicial para formarem o pro- 
cesso contra os delapidadores da companhia. 
Entre estes documentos tem-se encontrado 
algumas cartas de avisos de uns para ou- 
tros empregados a fim de serem destruídos 
certos documentos. 

As demissões continuam e a direcção da 
companhia activa e zelosamente procura des- 
cer ás ultimas investigações para poder dis- 
pensar do serviço todos os empregados sus- 
peitos de venalidade. 

Os empregados demittidos tem sido, sub- 
stituidos pelos supranumerarios e pelos prati- 
cantes, que mais se tem distinguido em pro- 
vas de zelo e de honestidade. 

Foram agraciados com o habito de Nos- 
sa Senhora da Conceição o capitio de infan- 
teria o snr. Antonio Maria de Sampaio, e o 
tenente da mesma arma o snr. Manoel Can- 


dido Boleto, ambos em commissão no ul-|. 


tramar. o, 

Foi fixado no presente anno o preço mé- 
dio das substituições dos recrutas em réis 
1815000. 

- Foi transferido para infanteria n.º 5 o te- 
nente quartel mestre de infanteria 14, o snr, 
Antonio Cardozo Coelho. 

Foi transferido para infanteria 14 o ca- 
pitão quaries mestre de infanteria 5 o snr. 
Pedro Maria Moreira. 4 
Foi transferido para o regimento de in- 
fanteria n.º 18 o alferes de infanteria 5 
snr. José Maria Leote Corte Real, 


Na segunda-feira deve reunir-se a assem-| 


bleia-geral dos accionistas da extincta com-— 


“panhia das aguas de Lisboa, a fim de deli- 


berar sobre o contracto ajustado com o go- 
verno. 

A monomania suicida vai tomando um 
assustador. incremento! Poucos são os. dias 


em que os jornaes do paiz não dão noticia 
de um suicidio e por mais que a imprensa 
tenha pregado contra essa fatal e criminosa 
tendencia, as suas aliás judiciosissimas con- 
siderações não tem sido attendidas. E 

Hontem suicidou-se um homem desespe- 

rado pela fuga da esposa, hoje é um caixeiro 
de uma loja da rua do Ouro, pie -se lança 
ás aguas do Tejo procurando alli a morte! 
- Felizmente acudiram-lhe a tempo e é 
possivel salvar o infeliz. Suppõe-se que ciu- 
mes levaram o sn, José Maria Lopes da 
Silva, que é o individuo de quem se tracta, 
áquelle acto de desespero. 

Seria muito conveniente que o clero nas 
suas predicas e sermões tornasse bem paten- 
te o grande crime que praticam aquelles que 
tentam contra a existencia. 

Foi mandado louvar o snr. José Tava- 
res, boletineiro da estação telegraphica, pelo 
aparelho transmissorio de tres direcções, util 


invenção d'aquelle activo e intelligento cm=|* 


pregado. 

Afhirma-se que o actor Santos e a actriz 
Emilia Letroublon vão deixar o theatro da 
rua dos Condes para se associarem com o 
empresario do theatro do Principe Real. 

Deve âmanhã verificar-se no theatro de 
D. Maria o beneficio da distincta actriz Emi- 
lia das Neves. Subirá pela primeira vez à 
scena a traducção do snr. Mendes Leal «A 
corte na aldeia», em que a beneficiada faz 
um excellente papel. Dizer que a peça que 
se representa na noute de âmanhã é obra do 
author dos «Bandeirantes», affirmar que el- 
la reune todos os predicados para merecer os 
geraes applausos e agradar a todos que ti- 
verem a boa fortuna de a ver. ; 

Tem-se fallado na nomeação do snr. Tor- 


“ 


o artigo 129 da Carta Constitucional, é a sua opi- 1.9.4 
nião quo este artigo não involve materia: odnstitde Manual do contribuinte 
CIQUAI. - id indie aims irad ds: obvio Cal bi) Pa 1.º Da contribuição predial —300 réis. 
" Depois de alguma discussão em que tomaram “Parte 2.º Da contribui: 
parte os snrs. Vicente Cítrlos e José de Mello Soa- Parte 3.º Da contribuição pessoal—200 réis. | 
res, foio projecto approvado nasua generalidade. Estes manuaes comprehendem as diversas dis- 
- Entrou em discussão o artigo 1.º “| posições publicadas sobre o serviço de lançamento 
O snr. Costa e Silva fez differentes considera-|e reclamações da mesma contribuição, modelos para 
ções declarando conformar-se com as disposições do | requerimentos e todas as mais circumstancias rela- 


industrial —240 réis. |: 


artigo 129 que diz respeito aos juizes ordinarios, |tivas ás tres contribuições, recopiladas por Fran- 


juizes eleitos e sub-delegados, mas tinha toda ta 
duvida em que os juizes de paz passassem a ser de 
nomeação régia, porque lhe parece que esta dispo- 
sição vai contrariar o disposto na carta constitucio- 
nal.. 

Concluiu mandando para a meza o seguinte ad- 
ditamento ao n.º 1 do & 1.º do art, 1.º—e a forma- 
ção dos corpos de delicto occorridos nos limites de 
parochia fica competindo ao respectivo regedor. 

O snr. Gonçalo de Freitas, como relator da 

proposta, tratou de mostrar que as duvidas do illus- 
tre deputado quanto à constitucionalidade do art. 
129, não lhe parecia procedente, porque-a materia 
deste artigo não se póde considerar como tal e em 
quanto ao additamento que s. exc.* mandou para a 
meza a commissão o examinará e apreciará sobre 
elle a sua opinião. 
O env. Cunha Barboza sustentou e mandou para 
a meza uma proposta para que continuem os juizes 
eleitos, novamente para julgarem segundo a sua al- 
çada na conformidade da lei vigente. 

O snr. presidente, dando para a ordem do dia 
de terça-feira a continuação da que estava para 
hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 26 de abril, de Pa- 
riz de 25, de Londres de 24, do Havre e de 
Bruxellas de 23. 

PARIZ 25.—Diz o «Constitucional», em 
um artigo de Paulino Limayrac, que o go- 
verno francez tem crido sinceramente, que 
a Prussia, depois dos seus augmentos de ter- 


cisco Xavier de Souza, 1.º official da repartição da 
fazenda do districto de Lisboa. ” 

Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 134—Porto. (1790) 


À sociedade e a familia 
HENRIQUE MOREIRA 


Com um juizo critico pelo snr, Pedro de 
Amorim Vianna 
O iges na parte: estudo sobre a moral e a po- 
" Jlitica na sociedade moderna e refutação das 
theórias do communismo e do isolamento. 

Segunda parte: os affectos na familia seus deve- 
res, authoridade que n'ella subsiste, educação phi- 
sica e moral, instrucção das mulheres e sua aptidão 
scientifica. 

Esta obra será muito brevemente posta à venda. 
Assigna-se na Livraria Franceza e Nacional,rua do 
Laranjal n.º 2 a 16, e nas principaes livrarias.Pre- 
ço da assignatura 500 réis, avulso 600. (1787) 


“Guia do contribuinte 


OU 


FORMULARIO PARA AS RECLAMAÇÕES 


COORDENADO EM CONFORMIDADE COM AS 
INSTRUCÇÕES 
PARA O 
LANÇAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 
PREDIAL, INDUSTRIAL E PESSOAL 


E esclarecimentos para a formação dos 
gremios, etc., etc. 


Albuns para retratos com musica Cerveja branca de 

A VIUVA BUISSON : 
o qr Teia ro iSándo Antonio n.o HO TUTA eng Ss a Br 
ECEBEU entre outras novidades pro- D oem de Ear MEIGA o Aus CNS DOLLS 


prias do seu estabelecimento albuns pa- é 
ra retratos com musica. (1636) lo doi pi do Porto velho engarrafado 


"Petroleo refinado | “Dito de Xorer 
A 80, 90 E 100 RÉIS O QUARTILHO Dito de dito secco. 


Amontiliado. 
UA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; Chamapáinies 
Batalha, 38. (1518) Bucelias. 


Genebra ingleza. 
Cognac de Hennessy e de Martell de 
1.º qualidade. 


À. J. SHORE & C.º 
ESCRIPTORIO RUA DOS INGLEZES N.º 28, 
1.º ANDAR 

(1585) 

Acções e inscripções 

Jo E Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n 


º 20, compra e vendeinscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções-de todos os liancos 


Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


Grande deposito de calçado 

ATOR Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 

tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora dele companhias. (465) 
15200 até 15700 réis, e calçado de creança 
por preços muito commodos. (1277) 


eee muto mts "(| ROÇÕES E INSCRIPÇÕES 


| João Archer, agente commercial 
PHOTOGRAPHIA NACIONAL Ê RUA DOS INGLEZES N.º 36 
RUA DA PICARIA N.º E 


ENDE e compra dos differentes Bancos e 
STÁ aberto este estabelecimento todos os companhias E Be o Cy de tr EEE dER 
dias desde as 10 horas da manhã até ás (3 | commerciaes, assim como qualquer ordem de 


) 


3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- fóra da terra. (44) 
cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- = E EE TE CEP TREE 
parar com as producções dos estabelecimentos Vinho do Porto tinto e 


analogos os trabalhos da photographia Nacio- 
nal, cujos preços são relativamente inferiores. 


velho 


res Pereira para commissario regio junto ao/à Lrussia, depois 
theatro de D. Maria, porém eu não posso |Titorio, se dignaria mostrar moderação e con- 
acreditar em tal noticia, por me parecer siderações para com os direitos e interesses 
absurda. dos seus visinhos. 

O snr. conselheiro Torres Pereira, que é| Não tem visto na solução da questão do 
um excellente cavalheiro e possue certamen-| Luxemburgo, de accordo com os interesses da 
te a melhor vontade de prestar serviços ao | França e com a vontade dos povos, senão 
seu paiz, não póde, comtudo, fazer impossi-| um penhor de paz e paz duravel. A França, 
veis. Sendo s. exc.* director geral da dire-|sem temer a guerra se for injustamente pro- 
cção de contabilidade no ministerio do reino| Yocada, quer a paz, e confia em que nenhu- 


Parao Porto........ ER LAR ID 
Para as provincias.. cccscecccccssescoscco 320 
A correspondencia deve ser dirigida ao editor 
do «Archivo Juridico», rua do Bomjardim n.º 69. 
(1723) 


ESPECTACULOS 


(794) 


Collares electro-magneticos e amodinos de 
Rover 
PPLICAM-SE com vantagem contra as 
convulsões e para facilitar a dentição das 
creanças. 


PALACIO DE CRYSTAL. —Previne-se ores-| Deposito, pharmacia Pinto, Loyos E 
peitavel publico que por determinação da authori- (1582) 


| dade não pode ter' lugar o baile de mascara an- 


e enfermeiro-mór do hospital de S. José, lu-| ma duvida possa haver sobre as suas in- 
gares importantes que demandam muita soli- 
citude e muito tempo, como póde s. exc.* en- 
tregar-se a outros trabalhos? De que tempo 
disporá s. exc.* para exercer as funcções de 
commissario regio junto ao theatro de D. Ma- 
ria, se é pouco todo aquelle de que póde dis- 
por para o lugar que exerce no ministerio do 
reino e para a commissão de que foi encar- 
regado ? 

E" por estas razões, que entendo não ter 
fundamento a noticia a que acima me referi, 
e estou convencido de que o proprio snr. 
conselheiro Torres Pereira seria o primeiro a 
não acceitar uma missão que s. exc.º não po- 
deria cumprir, por absoluta falta de tempo. 

O «Diario» publica o decreto conceden- 
do o titulo de visconde das Nogueiras em 
sua vida, ao snr. Jacintho de Sant'Anna e 
Vasconcellos Moniz Bettencourt; outro agra- 
ciando o visconde de S. Thiago com a gran 
cruz d'Aviz; outro agraciando com a meda- 
lha de prata para distincção e premio conce- 
dido ao merito, philantropia e generosidade 
o snr. Antonio Carneiro dos. 


SE o AS 
we « £ > f 


os 


as ca ade os 


e 
E 
Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 27 de abril E a 
PRESIDENCIA DO SNR. GESÁRIO 
Sendo uma hora e um quarto abriu-se a sessão, 
estando presentes 60 snrs. deputados. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o-devido destino. . 


O snr. José Maria Lobo de Avila disse que fe-| 


lizmente apresentou-se o orçamento das provincias 
ultramarinas mas veem tão deficiente e desacompa- 


nhado de documentos que possam illucidar a respe-| 


ctiva commissão, que tem de o examinar, e que en- 
tende conveniente mandar par a meza um reque- 
rimento pedindo varios esclarecimentos pelo minis- 
terio da marinha-e ultramar. | 

O snr. Osorio disse que tendo pedido a palavra 
para mandar para a meza um additamento no arti- 


go 32 do projecto n.º 15 É ger hontem entrou pa-|. 


ra a sala já a discussão 
cluido e por isso mandava para a meza à 
proposta a fim de ser remettida á commissão. 


«Proponho que depois das palavras—emprega- | 


dos do thesouro publico—consignadas no artigo 32 
do projecto n.º 15 se accrescente—e os escrivães de 
fazenda de 1.º classe. 

Era de toda a justiça que estes dignos funccio- 
navios gozassem das mesmas garantias que são con- 


cedidas nos delegados do thesouro e confia que a|, 


mesma commissão de fazenda tomará em considera- 
ção a proposta que mandou para a meza. 

O snr. Garcia de Lima observando que vendo 
impressa no «Diario de Lisboa» à nota de interpel- 
lação que n'uma das sessões passadas mandou para 
a meza à fim de s. exe.* o snr. ministro dos negocios 
estrangeiros dar algumas explicações ácerca da exe- 
cução do tractado da demarcação dos limites entre 
Portugal e Hespanha encontra-se até um erro gra- 
vissimo; em lugar de povos diz-se: 6:000 hespa- 
nhoes. Fazia por tanto esta modificação. 

O snr. Pinho mandou para a meza uma nota de 
interpellação ao snr, ministro das obras publicas 
úcerca da falta de pagamentos aos operarios do ca- 
minho americano entre Leiria e 8. Martinho. 

O snr. Ricardo Guimarães pedm se désse pa- 
ra discussão o projecto n.º 33 sobre o contracto da 
pavpgação a vapor do Sado. 

“O snr. presidente declarou que já estava na or- 
dem do dia. 

O snr. Francisco Costa mandou para a meza 
uma nota de interpellação ao snr. ministro das obras 
publicas ácerca da necessidade de se construir o ca- 
minho de ferro para Cintra, e mostrou a convenien- 
cia de se discutir o projecto apresentado na sessão 
do anno passado sobre o mesmo assumpto.' 

O sur. Salgado mandou para a meza uma re- 
presentação assignada por 18 pensionistas do exer- 
cito e armada pedindo que se lhes pague o seu mon- 
te-pio por inteiro, 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão na generalidade do 
projecto n.º 18 cerca da extineção dos 
juizes ordinarios c dos juizes eleitos 
O sur. Gavicho declarou que approvava a ex- 
tincção dos juizes ordinarios e de juizes eleitos. 

Não approva que os juizes de paz sejam de no- 

meação regia e tambem não approva que as funeções 


dos juizes eleitos passem para os juizes de paz. - 
O snr. Falcão da Fonseca mandou para a meza || 


doús pareceres da commissão de commercio e artes, 
um recahindo sobre o requerimento de varios cida- 
dãos do concelho de Belem oppondo-se ao arrenda- 
mento dos fornos de cal do Rio Seco, e o outro sobre 
a proposta do governo para se acabarem os privile- 
gios de introducção. 

Continuando a discussão o snr. Costa Lemos 
disse que não podia prestar o seu apoio a este pro- 
jecto que vai acabar com uma instituição de lo 
data e de mais a mais ha violação de um artigo da 
Carta Constitucional. 

O enr. Levy disse que aprovava o pensamento 
do ga e quando se passar á especialidade tra- 
tará de propor o que achar conveniente. 

O snr. Ministro da justiça disse que o fim prin- 


cipal do projecto era desviar da adininistração da | | 


justiça a politica. Mas intende que aquelles que tem 
obrigação de administrar justiça sejam de eleição 


popular e se se intende que o projecto é convenien- 


te mas que não deve ser approvado porque oflende 


a e 


ERR - é 
M. 


estê projecto se tinha con- 


tenções. 

PARIZ 25 — Um despacho"de Douvres 
diz que se verificou uma grande revista de 
voluntarios em que tomaram parte 25:000 
homens, simulando depois um combate entre 
a esquadra e o exercito. 


TELEGRAPHIA| 


“Ao Commercio do Porto. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


Madrid 27 de abril ás 12 h.e 40 m. 
? da tarde . 

VIENNA 26—A «Presse» de Vien- 
na diz que a França aceita a neutra- 
lisação da fortaleza do Luxemburgo, 
e que se a Prussia a acceitar tambem, 
a Austria apresentará uma proposta 
de arranjo a um congresso que será 
então provavel. | 


ás2h.e 5m. da tarde 
Rs so PT. “ gs q e ad ns 
- ontem c pois da DC 


esti eacani: 
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os prussianos evacuarão o Luxem- 
burgo. ; 


BERLIN 26—0 rei abrirá a camara 
e assegura-se que fará declarações 
satisfactorias. | 
" A «Gazeta do Norte» publica um 
artigo pacifico. 


BOLSA DE LONDRES 27 — Con- 
solidados inglezes 90 */;— 3 p. c. por- 
tuguezes 39 !/4. 

BOLSA DE PARIZ 27—3 p. c. fran- 
cezes 66,70 — 4!/ p. c. 94,90. 
BOLSA DE MADRID 27— Consoli- 
pdoe hespanhoes 31,45 — differidos 
9,80. 


“ 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Novas publicações 


«Inspiração do Claustro», por J. J. Junqueira 

Freire, 2.º edição correcta e accrescontada com um 

juizo eba por J. M. Pereira da Silva 1 vol. 8.º 
réis. 

«Fausto, tragedia de Goethe», traduzida por 
Agostinho de Ornellas, 1 vol. 8,º—G00 réis. 
«Historia Insulana», das ilhas a Portugal re- 
Epitas no occeano occidental, pelo padre Antonio 
'ordeiro, 2 vol. 8.º--2 8000 réis. 

«Finanças», estudo sobre o imposto por Oliveia 
Valle, 1 vol. 8.º — 800 réis. 

«Cancioneiro de João de Lemos», tomo 3.º,/Im- 
pressões e recordações 1 vol. 18.º—G00 réis. 

«O Amante da Luar, por Paulo de Kock (serões 
joviaes) 2 vol. 8,º-—18400. 

«Bibliotheca Nacional, romances contempora- 
neos 1 vol. —20, 

«À Lei de Deus», collecção de Jendas bazeadas 
nos preceitos do decalogo por Simies, 1 vol. 8.º— 


Pr e o seu exercito», por Bruschy, 1 vol. 
«Ausiliar do engenheiro», analyse geral de pro 
ços applicavel aos orçamentos das estradas, por Mar- 
ques de Brito, 1 vol. —300. 
«Conferencias pelo rev. padre Felix», 1 vol. — 


«Tratado de Arithmetica», por Couceiro da 
Costa. 1 vol. 8.º—15000. 

«Um folheto» sobre a questão litteraria, publi- 
cado no Rio de Janeiro—100. 

«Os filhos familias», por Eugenio Sue, 3 vol. 
8.º-—1 8400. 

«As filhas de Barrabas», por Lopes, 2 vol. 8.º 
—1 8200.: 

Vendem-se na livraria de Viuva Moré. 


Bibliotheca Nacional 
COLLECÇÃO DE ROMANCES, BIOGRAPHIAS E 
QUADROS HISTORICOS 


PUBLICAÇÃO BARATISSIMA 
A mais economica que até hoje se tem feito 
no paiz 
pos cada folha de 16 paginas em 8.º francez, com- 


posta em corpo 9, impressa em bom papel e 
comportando aproximadamente 65:000 letras, 


10 RÉIS . 


Cada obra completa da «Bibliotheca Nacional» 


não poderá comprehender menos de 16 paginas, e 
será publicada regularmente todas as semanas. 


Tiragem 10:000 exemplares 

Esta bibliotheca divide-se em tres secções, a 
saber: 
1.º estudos romanticos. 
2a >» historicos. 
32.» biographicos. 
Cada uma d'estas secções poderá formar yolu- 
mes em separado. 

Assigna-se no Porto, na livraria do sur. Luiz 
José de Oliveira, rua de Santo Antonio, e ná rua 
idos Inglezes n.º 74, 2.º andar, (951 


1) presidente do gremio dos padeiros d'esta 
y FARM. Ãa Lo sie ) o 1 38. 


po du o pri SP GE nã - a pe 
Juos ae que se compoec o gremio dos paae ” 


[sobre a repartição 


|calda, fabricado em Pernambuco, a 480 réis 


Pomada do dr, Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Eldefonso n.º 61 a 65. 


Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de 
S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 
Xarope de phellandrio 

composto, Rosa . 

NSAIADO, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 


nunciado para domingo 28 de abril. | 
Domingo 28 de abril 
T. CIRCO.— 2.º representação das feras de Mr. 
André Lervat. — Preços: Camarotes,13500—Plateia, 
200—Gralerias, 160, —Entrada ás 8 horas. 


o 
4 


Companhia de Reboques Maritimos e 
Fluviaes 
O administrador d'esta companhia annun- 
“? cia que no dia 1.º de maio proximo e 
seguintes, não sendo santificados, pagará no 
seu escriptorio, praça de Carlos Alberto n.º 
132, o dividendo de 45200 por acção, ap- 
provado em assemblea geral de 14 de mar- 
o passado. 
Porto, 27 de abril de 1867. 
Antonio Ribeiro Moreira, 
(1796) 


"Gremio dos padeiros 


t K + - sa ES 
= r n € 
E- que requisitarem. ende-se tambem na phar- 
| 


147 eanme 


a GO. 


oureiro n.º I0U, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, 


Praça de D. 


ros, se acha patente na rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 194, durante o tempo de cin-| Pedro n.º 113. 
co dias, das.3 ás 6 horas da tarde, a come-| - Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
gar desde o dia 28.do corrente até ao dia 2/ posa ma de S. Vicente n.º 31 e 33. (350) 
de maio proximo futuro. Durante este praso a 
de tempo poderão os interessados fazer quaes- 
quer reclamações qu julgarem convenientes 
o contingente que na mes- 
ma Jista se acha feita pelo gremio, findo cu- 
jo praso não se receberão mais reclamações 
algumas. 

"Porto, 27 de abril de 1867. 
O presidente do gremio, - 

Manoel José Tavares. 

(1794) 


| E 7 
DOCE DE CAJU 
A rua de Santa Catharina, confeitaria n.º 
* 27, vende-se excellente doce de cajú em 


Pilulas Vegeto-Purgativas de 


; Pafacusoumay y 
Sa o melhor purgante, e não só dão actividade 

aos nervos, força aos musculos, restauram as 
forças, suavistm as dôres, attenuam os pudecimentos 
do coração; como é utiltomarem-se pela Primavera, 
Estio, Outono e Inverno, e antes de usar dos banhos 
do mar, de caldas, etc. 

Vendem-se em casa de Pinto, Loyos, 33; Mou- 
ra, S. Domingos, 44; Araujo, rua Formoza, 331; Le- 
mos, praça de Carlos Alberto, 31; Barroso, rua Di- 
reita, 53, Villa Nova de Gaya. (992): 


“S/AROPE PEITORAL 
CONTRA JAMES, unico legal- 
ER TORRI ZE mente anthorisado pelo 


conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. . 
Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J. 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão. 
Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão, 
(19) 


(1795) 


Quartolas inglezas: 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, 
em casa de José Nicolau de Almeida. 
(1793) 


Gremio dos ourives 


po espaço de 5 dias, acha-se patente na 
d yua das Floresn.º221, a repartição d'este 
remio para ser examinada pelos interessados. 
Porto, 28 de abril de 1867. 
O presidente do gremio, 


o arratel. 


Casa particular 
RUA DA CANCELLA VELHA N.º 56 


é o quartos para dous hospedes com as 
commodidades precisas e a preços rasoa- 


Joaquim Soares Vieira de Souza. a 
(1798) Hotel: Particular 


Gremio dos mercadores de couros curtidos |DEPRONTE DA CAPELLA DE SANTA CATHARINA 
0) presidente d'este gremio faz sciente aos | Entrada pela rua de Fernandes Thdmaz,270 
interessados que podem examinar as suas aa hospedes a todas as horas, pelo 


mento. 


GARRAFAS. 
SUPERIOR QUALIDADE: 


PREÇOS MODICOS 


DE NEW-CASTLE 
DE 6 AO GALLÃO, A BORDO 


respectivas collectas cuja lista está patente preço de 650 atê 15000 réis: bom trata- 
nos paços do concelho desde 28 do corrente. (1773) 
O presidente, = RR O A O E 
Antonio Moreira Freire. Escriptorio para alug ar 
(1494) LUGA-SE desde já um grande escripto- 
RODUCTOS chimicos da fabrica da Fon-|&% rio em um dos melhores locaes, no lar- 
te da Pipa de Lisboa, vendem-se no Por-|go de S. Domingos n.º 64, e para seu ajus- 
to, 30, rua da Fabrica do Tabaco.Salitrere- |te, Flores, 29. (1395) 
finado, carbonato de soda em crystaes, agua 
forte de 36º e 40º, acido muriatico, sulfato MUITO BAR ATO 
de soda cristallisada, verniz Copal, breu lou- 
roiretoi: Gba (1799) Nº estabelecimento de Manoel José Granja, na 
os Mestra A Sr Eorrndga em frente da Praça do Bolhão, 
- n.º a a bom sortimento de todas as fa- 
Para navios zendas e gostos muito modernos e vende-se alguns 
OAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- Rae; oca HESEADRO enoiuoção de Preços cádtion 
ca à ' ; antinhas de seda para homem a 
aria a da cw para vender excellen-| 159, 900, 990, 240, 300, 400, 500, 600 e 700; colari: 
le madeira do Brazil, propria para construc- Inhos para homem a 100, 120, 160 e 200; lenços. de 
ção de navios, bem como estopa de embira da [algodão a 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100, 120, 
Bahia. (296) '|140, 160, 180, 190 e 200; lenços de seda a 360, 500 
e 600; ditoe grana a de e 650 réis; chitas estrei- 
' tas a 120 o metro; ditas largas a 150;. ditas mo- 
FUR'T ADO: Edo a Et ditas so Rei a 240, 'riscados de 
Es a algodão a A 1641 
CIRURGIÃO-DENTISTA = Nas 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
(41) 
a Zi - 
COLLEGIO 
familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabe- 


“leceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. DE GLASGOW 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu-| DE 7 AO GALLÃO: (BRANCAS E PRETAS) 
ra, png ea pe Ria ARMAZENADAS 
uem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornalou á rua da Arrabida n., Rua dos Inglezes n.º 73-—1.º andar 


73 à Santa Izabel—Lisboa. (1196): (1638) 


JoÃo ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (43) 


Doce de chila 


VENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas (arratel). (1236) 


Aos negociantes de vinhos 

Nº rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 

crystal, lizos e lapidados. (409) 


Carvão e garrafas 
HA para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. (1139) 


Petroleo refinado 


EM barris, e latas de 35100 para cima, o 


“almude. 
“ Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Anto- 
nio, 181. É (1536) 


FIACHINAS 


ARA fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
n.º 25. (5924) 


Petroleo refinado 


I)!RECTAMENTE recebido, vende-se pe 


es 
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petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 
commenda ao publico, com especialidade as 
latas para as casas particulares: preços os 
mais reduzidos e modicos. | 
“Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda ou pedido, tanto para 
a cidade, como para as províncias. (523) 


"ESPECIALIDADE... 


| EM 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA-—11 
RANDE sortimento de côres, gostos, ta- 
manhos e qualidades. Venda a preços fi- 
x0s. | | (304). 
MAD. ELIZA 
prREvINE as suas freguezas que acaba de 
“receber de Lisboa um grande sortimento 
de chapéus de verão, camizas de grande no- 
vidade e baratissimas, golas e mangas guar- 
necidas de renda Cluni, de 720 a 15200,tou- 
cas de manhã de 500 a 15000, toucas com 
fitas desde 13500 até 15800, gravatas para 
senhoras a 200, tarlatanas de todas as cores 
de 1,”60 de largura, de 160 a 240 o metro,' 
cascos para fazer chapéus de campo e de 
passeio. Tambem se encarrega de compor 
chapéus antigos na ultima moda. (1721) 


Caldeira de vapor, 10 - 


cavallos de força 
À saia uma nova com grande reducção 
do preço do custo e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


Venda de propriedade 
À geo a quinta denominada—Forada: 
de Cima-—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, ete., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
0.º“10: (297) 


Vale a pena 

Nº rua dos Clerigos n.º 50 vendem-se fa- 

zendas transparentes proprias para ves-' 
tidos a preço de 80 réis cada metro. 
| (1613) 

Oliveira de Azemeis 

ARGO da cadeia n.º 1 vende-se procura- 

ções impressas (novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães. 
e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz e uténsilios 
para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de “superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
canna, cognac, corveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e hespanho- 
la, de ourello, mantinhas do pescoço para ho- 
mem, sabonetes de differentes qualidades, al- 
buns para retratos, porte-voyage, porte-mon- 
naic, agua de Colonia e differentes perfuma- 
rias, cartas finas de differentes qualidades, ca- 
mizolas e outras muitas fazendas, que se ven- 
dem por preço commodo.' (435) 


DSO SEA A U.S T NAN, SCTAT DO PORTO | r RETENDE-SE contractar com uma se- 
| ASSOCIAÇÃ UML, e JEI ad onça Pira o ensino de todas as qualidades 
: e. E ii 4 A , 45 "e «Adi ipul t af. 9 
CONTA da receita e despeza das obras da Praça o Tribunal do Commercio no 1.º trimestre deste amno, publicada pela Associação. E | o japa pa Preá E 
* Commercial do Porto, na conformidade das cartas de lei de 21 de junho de 1841624 de julho de 1856. que não.seja tambem de mais de 40; quer 
a que seja muito perfeita no seu trabalho e que 

tenha bom methodo de ensino. 


se RECEITA 1867 DESPEZA + 


EDITAL 


“camara municipal de Villa do Conde, 
* faz saber que no dia 3 de maio proximo 
futuro, se ha-de proceder nos paços do con- 
celho 4 arrematação de diferentes obras e 
fornecimento de pedra britada para as es- 


; 


Liverpool 


O vapor inglez — 

CASTILIAN —, capi- 
tão Geo. Beall, a sahir 
com bxevidade. 


pe “| Consignstarios F. Chamiço Filho & Silya, a 
E Rua de Fernandes Thomaz n.º 237. trad mumicipass da Magdalena, Santa Chris- é sado dirigir, pala Pro : EE E 
dei s? o.) 1:5048220| Março 30) Pago n'estes tr por férias, material, etc, (1716) [NDA,,O 2,9J0 : assagem, assim como ao sor. Carlos Coverley, rua 
Janeiro 2 Balanço do anno findo. sean... eus sa. , L:5048 À oa ço o ta ge pi Ep 1 A 138 á dp pata E , E ad A a pe | As condições para estas empreitadas, bem ER Re oleira n.º 49, - á +32 | 117) 
blRecebido” da thesouraria da alfandega o rondi- Ú | por deliberação do conselho de familia no como, as plantas e projectos acham-se paten- Nr 
mento da quotisação no mez de dezembro findo.) 1:3858490 Pedreiros. ia 0 PTE O pe Mis il ed inventario a que se procede pelo juizo |tes na secretaria da camara. Hull 
- axpinteiros...esenerersneaseeno unas de direito da 3.º vara e cartorio do escrivão Villa do Conde, 24 de abril de 1867. “VIA CADIX 
1 ; .... 6 000 . à “ . e , 
30/Idem o agio do cobre n'este mez..«.ecusesees id : pp SE DO a ein Silva Pereira, por morte de Gertrudes Ma- Pelo presidente medio A sahir nos TT de maio, à 
Fevereiro 14Idem da thesouraria da alfandega o rendimento da Pintores e douradores .. «cce csscccasoe) 3105280 | ENA de Jesus, da rua da Assumpção desta O vereador mais velho, 3d EN E opa pd capitão 
quotisaçãono mez de janeiro......ceccovarero| 134688320 Apintador. esestessehY se der eva dão -- 638700 |cidade, se aa proceder no dia 4 dô pro- Jodo da Silva Barros. EB RAL 40 Ds Grael. PRI AR 
E : ximo mez. de maio, pelas 9 horas da manhã 1756) PS o 3: í Es 
»|dem da Associação Commercial por conta... ..s..+ 5003000 Faquicão, ferreiro, etOisws ecódiceboho e —. 845594 |no tribunal da ferida em; 8. Joia Novo, DR RR PO E rua dos Inglezes n.º 73; B. B, Mason; Hull, dão) 
y Tdam agio, O CONT ncia memso, É SEA ar. 65875 á Mai os coclootons oo Cate coro qrsbosa co. 625900 4 arrematação com o abatimento da D.* parte | Fen 0s mes res ar Ciros , : 
| | É E a fre ei do seu valor, de uma morada de casas sita Nº paços do concelho acha-se patente a | St. Petersburg Town 
Março 6|Ldem ro thesourária, a 4 ancega o rendimento da q cn 3955 É « Pregueiro...ceeeerereees ERC RDDNNRE SA 1195170 |na travessa dos Clerigos d'esta cidade forei-|*% lista da contribuição pertencente a este | EM DIREITURA 
quo sação no mez GC ICVEreo.....«cscaas ... : É E telha, LOS de ca EE cedro sda a k ideia pise ra á exc,P* camara municipal d'esta cidade, BECO, ao ão do RARA cas Da dj a ob je locais 
. , CARA... CMC esa a one aa | ” » s tas teressa Os são o ia Ó corrente a ão | e nneiadas, € sai cada 
80jIdem o agio do cobre n'este mez.........ceveeeso 98000 E Ouxo e ornatos...... VR DE so. 555000 [4 Lo ligo AnOREPAdO avo e dia 1.º d | 1 Veritas, capitão HL Asweje, e 
VADEOM vid eo sds Vlldas aci cecvoce voo ss 1308 de 40-—um, avaliada, livre de encargos, na [Cd SS Ma . Re or estes dias. 
quantia liquida de 2:4055000 réis. R As reclamações devem ser feitas ao pre- “A. B. Os snrs, carregadores terão a bondade 
PN q Dear a Ing! ego serei é | 1815826 | (1743) |sidente, rua do Captivo n.º 60. (de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
É Cide e PRA SR dee Avon Ji Baron,” ais vt do oa doe (625) 
[od Ordenados e gratificações... cecssansass 11790 : | residente O 
A si Ei —— — — — competir, cumpre-me fazer saber, que | , (1764) aa aa ami o. Ê 
uid ate as dividas activas pertencentes ao casal doj RO. pitão Thonas ilson, está próinpto 
Balanço para o mez FABUINÃA. es e... 14: 008 fallecido e inventariado Antonio Moreira da| Gremio dos botequins com bilhares. ALE fria zecabes carga e sahe com muita 
S. E. & O. Réis,..| 7:2015860 Réis...| 7:2015360 | Silva Coelho, representante que foi da fir-|FASTA' patente em casa do presidente na aa brevidade. 1495) 
| di seara ma Monteiro & Coelho, se acham a meu/<l rua do Carmo n.º 1, a lista da contri- 30X 
Abrl2 Balanço para o seguinte trimestre... ........ 2:4055344 cargo para serem liquidadas por mim, pela )buição d'este gremio, desde hoje até o dia A escuna ingleza — ROSE—, 
cessão e traspasse que d'ellas me fez o her-|1.º de maio, para ser examinada pelos inte-| capitão James sahe por estes dias. 
e j Porto 2 de abril de 1867. s | |deiro Francisco Teixeira Lucas e sua mulher |ressados, os quaes se tiverem a fazer alguma | 
Justino Ferreira Pinto Basto, presidente.— Domingos Pinto de Faria, thesoureiro.—J. J. Rodrigues de Freitas Junior, 1.º ES TTTS Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de reclamação, fazerem no referido praso. (1134) 
QUO) Avintes, concelho de Gaya, conforme cons-| Porto, 27 de abril de 1867. Hull 
Antonio Martins Ribeiro, COM ESCALLA POR FALMOUTH 


ULTIMO APERFEIÇOAMENTO NA EXPOSIÇÃO | 6 “metes Hot mica do q tabelião João do Almeida Pinto o Silva 
| rogo pois a todos os snrs. devedores o fa- 


D E PARIZ t 1 = desta cidade vender-sê-ha. de hoje em vor de vir ou mandar satisfazer seus debi- 
” uu 


diante ao preço de 65000 réis cada carro 
Us: Companhia de Londres acaba BE gps, ahi Ag, e vendia ma que fôr possivel, à rua do. Almada n.º 8. 
e construir movas machinas Ep Porto, 20 de abril de 1867. 
de cozer, de uma simplicidade desco- (de - Ha tambem coke mais. ordinario que se 
nhecida. Tem tambem aperfeiçoado mui- “ 


Es vende a 45000 réis cada carro de 600 kilo- Christiano José Samagaio. 


grammas. ———————— 
Sho pe ls pg Maas O escriptorio é na rua de S. Francisco) À CHA-SE a repartição de gremio dos ma- 

4 giz .,. a p Ma . . fed : : -- q o 
= familia de & 8 para cima. Ha machi- n.º 7. (1792) deireiros feita, e por isso quem tiver que 


reclamar appareça em casa do presidente e 


COSTUREIR Â secretario ambos moradores na rua dos Guin- 


daes de Baixo. 


nas feitas especialmente para alfaiutes, 
Fac” chapelleiros, modistas ete. Para sapa-. 
8" toiros ha uma mova machina, mmo-. > A uma que dese 
poder coser um elastico e er Do ne Ee aa a, a dee parda Paio brado é teor |padas 
oder coser um elastico em uma Dota velha. ef a : 
O representante da dita companhia tem q intenção de estabelecer n'esta cidade uma FERA Er gica E AR OTRA pi Senvetaria— Antonio Herxeira, da UM 
Agencia exclusiva. para à venda d'estas machinas. “ rece para, dispenseira, RPE Sa e RE ( % ) 


K aero ) 
TRADE MARK: 


Quem. as quizer ver dirija-se ao Hotel de Francfort, (rua de D. Pedro)) Quem precisar dirija-se á rua da Rebo- D. Rita de Cassia Soares, na qualidade de 


quarto n.º 5 das 11 da manhã até às 4 da tarde. (1779) eira AD hotel, com as iniciaes M. J. Ss. protectora do altar de Nossa Senhora 


AYMUNDO dos Santos Natividade, do- sociedade E AR iso) jdas Mares, do Colégio desSe-Lourenço fieas 
"com Antenio do Couto & Ca, de Guim ares, e An- CC ATNTOADAÇ o A LVICARAS as Mbetto É Em A EA [e a 
tonio José da Silvadas Caldas de Vizella,annunciamque) LAW ANVIAMAVARAS centes 4 mesma Senhora” encontrou 45500 


boletos mais duas corridas diarias, sendo uma para. Gui- * uma malha branca no pescoço, cauda e para seu conhecimento. 
To 2 À Ene d IATÃOS; Fafe e Lameira, e, outra para, as Caldas de) orelhas inteiras: pede-se a quem a achar,|. Porto, 24 de abril de 1867. (1738) 
E ameei > Vizella, as quaes devem ter principio: a, do Porto álou saiba onde está, o favor de a entregar, ou 


ta ANE 
, 


a 


Lameira no dia 1.º de maio proximo futuro, e a do Porto às Caldas de Vizella no dia “declarar onde é o seu paradouro, na rua do ERDEU-SE no domingo de tarde desde | 


“4 


10 de maio proximo futuro. : Ê Rosario n.º 99. | uma rua do Breyner até ao Palacio de Crys- 


Preços: do Porto para tal, um fio de coraes; quem o achasse é o 


% Ra poderes ooo | — Em Mathosinhos | |queira entregar m'aquella man.” 43, reco- 


, » | pg: 2 | »o Enem Lameira. Cure nte secou o cessa bend) 15200 » TA bonita casa terzea para vender: quem 
p DES Dm COIIASOM. a ivma 20 0.0 00 oe e cacto 98000 nº a quizer comprar dirija-se no Porto á 
= — Vice-versa 0s mesmos preços. EN RR," |irumpEgimandes “Thomaz n.º 433. (1556) de Paraizo, vende-se a-casa nobre com 

“to E RT aa cor) HORAS DE SAHIDA - “ADSL RA: er ELES SAS À NE — CEL. '|casa e arranjos para cazeiros e junto um 
 * corrida: Por is 4 horas da manhã. o EaLOS de bilhar - . | grande terreno. Tracta-se com. Antoni 
asia RE cone dereior. 605 e O aee tuas Danios Monteiro, 


berá alviçaras. (1761) 


by 


“of + 
- es . 
- 2 
- TUA + 


|) dr A D dr na id y , 
aÃ ei cao Ea, AA és À a A A É 
de Mir as 18 74397 's “é 7 " o RE PAS Sa 4 é neo rear y 
: Ima ma nretborces n.º 149. Qu em Vs Jagare 


' di su — — 
us 


TL MO TANTOTMHO N.º 00 CDL. agf : E mm o 
ERA E ale as aC Porto 4s4 da manhã. MET g edeedt SS poi ps e +. Ant -— e aiii pi de Lishoa,um mestre de tecidos, que sai- art 
Em Cuimaries, em casa do snr, José Joaquim de Lemos, no largo do 'Toural. Em Fafe,| RR a [e debuchar por amostra, prestando boas TROS ZE e 
em casa do snr. Maia e Silva. Va L meira, na hospedaria do snr. Ignacio. Nas Caldas, BREU ou e vender em boas condi-|abonações; dir igir-se a Luiz J: Pereira, na Colieg io da Alegria 
em casa do snr. Antonio José da Silva, Es bar ra (LidO) || “ções. Calçad das Virtudes n.º 1. e: travessa dos Clerigos n.º 17, pelas 9 horas CEDOFEITA 230 — PORTO" 
É SAO je SAS ap j pasto do: | Ceara o e Entao: 2x Srs 2d OR into (1781) da manhã, até o dia. 29 do corrente. | E 


(18) 


o 4 & 
- gs: + . 2 
. nd +. q : q 
A - De + > 8 f : b É, 
» - e “ o 
= “3 q à 
' . ”, ç: . MA =, , 5 , y o J : 
% Ir És na - — - - , o, 4 a Em) “e... J 


o e am = 


) 3 ) a é WI a o a” . Esta | sy AD "aí &s ” pm e º ) ? 42 ! A 

Ee cão + rio VENDE-SE 105 duzias de taboado de 
e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo-| Blriho, (ras UM PET TRA 

o sê 4 = 4 a pá, /209 o . q “ . tê. RB, 


Em ! sa cm ad 

do e seu escriptorio de commissões 
feita n.º 92, 1.º andar. 

- No mesmo escrip : fr 

gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos do azeviche verdadeiro, 


o 


sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para, cintos, guar- Medico. (1746) |toda'a hora. | (1719) | 1N 

nições de vestidos, collares, .etc., da ultima novidade. AM RR O Mi RIA a || RAT Do Proetagãos gona! QIONTRATA-SE um bom negocio: para, « 
— A «Revalescitre du Barry de Londres» continua, a vender-se RO, AO iptorio| À Sorte. erande ! É. de 16:9008000 réis. PRECISA-SE de uma senhora para despen-| “4: esclarecimentos falla;se na rua: do Sá dal W 

por junto e a retalho, e tambem se remette para as provincias. AE “BILHETES TODOS-COM-PREMIO- | seira: quem pretender 


| ANTONIO IGNACIO DA: FONSECA, |”º dos Marge da DAR a EE (1788) 


com casa de cambio na rua do: Arsenal | 


: 


jes, Henrique de Novaes | E n.º 110, LispoA; avisa 6 respeitavel-publico| ()FFERECE-SE uma senhora muito pren— 
é Arthur À à ea odendo CHA-SE patente nos paços do conicélih quea extracção da presente oe foda trans- Ó dada para educar-uma ou mais meninas, 
Pi CAL xi | p) 9 DAO; PORCO, dig a repartição da collecta industrial deste, prida para o dia 30 do corrente impre- para casa particular, para esta cidade ou fóra 
agradecer, pesso nen a todas as o grenrio. convidados os interessados a terivelmente. Do BS | | 

E se dignaram read, à 40 cr > SER irem examinal-a, durante o praso de O dias) Gontinuando a servir todagias encommens| tambem piauo e francez: quem a pretender 
pultura que por alma de se to Pp a contar da data d'este aviso. Acceitam-se das com pontualidade e pelos preços ahaisá queira dirigir-se à rua de S. Bento da Vi- 


pae e sogro o snr. Antonio Luiz de Novaes, as reclam Pata no D7 : disaeno 7 
se vesou na noute de 20 do correntena igreja, | Porto, 98 pente Ee “noi 5. notados, vindo seus pedidos acompanhados | etoria n.º 92, (1749) 


EXTESIS E seit e END E IRÃO DID A Gremio dos es | 
IGURL de A | DA 4.º atm So tudo 


cD 
E 
€D 


t 
o 


de Sant fonso: o fazem por este meio ; : de suas importancias em valles do correio, | gm n: ao . | 
Era ce o pu fa ds vd pe E csidênta, do 5 = Cslho notas dos Bancos, ou em, ordens de prompto Ô) Moncarenas adido VIA No di pi | 
| dE — (1788) Aperto, prq refe pagamento, remettendo no fim da extracção, Gaya para a rua de S. Lazaro-n.º 318— 
ESET] UM ) listas e planos, e telegraphando ao que tiver| Porto, — Posaê dem “(1714) 
A A. dos Santos Silva, julga ter pessoal-| Gremio dos negociantes exportadores de, º dita de ter o premio grande que são ————e— 

* mente agradecido a todos os ms e frutas es 200 LIBRAS! apa uma. quinta com boa-casa: no 
exe. snys. qpe; se diga par am pros É Ss À 5a CLASSE | RE PREÇOS Wo za cd pa muito perto da Cruz 
sua presença o responso de sep ; E RUDGlCR arivar b guia cio é | | 
ali de seu fallecido pae, teve lugar na nouta ESTA pa fita, A: mami) E Es MMOs euressasásto 48700 Falla-se, na rua de Cedofeita n.º 230 — 
de 6 do corrente, na igreja da Santissimal mio, pelo praso de 5 dias a contar da data| "rear eva sesaaaro 25400 Porto. - (1110) 
Trindade; mas, como pode ter acontecido d'este annuncio, para ser examinada pelos in- AVOS.. see rcsncnes 15200 LUGA-SE noBavredo n.º 23, um armazem 


que houvesse alguma involuntaria ommissão,| teressados. Os snrs, agremiados que tiverem Cautelas de 800, 660, dO, 460, 360, ? ara recolher sal ou outra cousa qual- 
agradece por este meio, pedindo desculpa e reclamações a fazer queiram dirigil-as a Ci- 280, 240, 140, 120, 70, 60, 50 6 30 réis. Init trata-se na rua de Santo Ildefonso Ti 


protestando a todos seu eterno PA) ma dg dio e 1 a | (1142) |192 (1673) 
ção ARRAES RR 8172 orto, 28 de abril de 1867. ' | ] VIER ORE SRE TRT SERA SR SIE 
ER “hgradecimen Ty Sistisad O Presidente a gremio, PORADA E EVEPAR A SA QUE ão Grand Hotel Nuevo 
RA 4 o iManoe 08 dantos. a a. DE 
D Thereza Augusta. dos: Santos Correia, ca (1784), ale já bem numerosas as composições para ESPANA W AMERICA ' 
e D. Joanna Julia dos Santos Teixeira, oe) Pu. esto fim annunciadas ao respeitavel publi- 56 — Rue de Lafayette -- 56 


D. Rita Amalia dos Santos e Antonio Lopes Gremio dos. mercadores de candiciros, Cle. Co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 


. . 0 .- hd e . PARIZ 
k . rua de S. Chrispim n.º 3 ' -| que a ser assim , : 
Duarte, agradecem por este meio a todos os Na. e à Pê 35 acha ai q E Pg Pato haveria uma PRA ta EST hotel situado. em um dos melhores lugares 
TO snrs. que na noute de 18 do corrente, nte a (6) la e maio a repai IÇÃO o cons ) por m, que esses e eltos COor- de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 


se dignaram assistir na igreja de Nossa Se- da contribuição industrial, para ser examina-| respondam a tão pomposos elogios de que tem | recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 


r: “| da pelos interessados. 1791) | vindo adornados. para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros 
nhora da Boa Viagem, 072 po ra desu Ad e re A + Coma pomada que se an an? dá | que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as. 
pultura que alli teve lugar por alma de seu p que se annuncia;não.se dá | mmadidades.“bons quart faúlo ririr 

: ; E ns , q os, é quem íalle portuguez 
cpposa, cunhado, e .primo,.o ent, Rodrigo GREMIO p. mesmo óaso, a expetieneis Adrhei Iotpas IA besphahhiA (68) 
Joaquim Correia, protestando a todos .o seu A em demonstrado do SoDEjo. à sua energica cfii- E a 
e PPRER A Ls de A Na aos contribuintes da 7.º classe| cacia, fazendo nascer o tabello em pouco tem- | | Baga Superior 
Porto, 26 do abril de 1867. (1767) [7% as agencias indeterminadas, para quel po cujo resultado o annunciante garante ao | Rua dos Englezes m.º AM 


venham examinar as suas collectas, no respeitavel, publico. 


7 SE 7 | eos | 18) 

re ga a me———| praso de 5 dias a contar da data de hoje; | - Vende;se na, pharmacia da Trindade, e ae tapado qo dd ore hr 
| Festividade na, A clara Davadianras nes ae na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150). | Gihar e attender 

A proxima segunda-feira 29 do corrente, , ELO juizo de direito da comarca de: Fel- 


4. tem de se festejar com toda a solemii-- Matos lu Eigrr Ja Official para cabelleireir O) P gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 
dade, na parochial igreja de Nossa Senhora ta (1789) IPRECISA-Sã, de um na rua de Santo An-|de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias|' 
da Victoria, a sua Padrocira; havendo missa & tonio n.º 39. (1655) à requerimento de José Maria de Sousa Pe- | 


reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 


tantada com o SS. exposto, e sermão, sendo M MAE. re cas 
orador o rev. Radmaker, e a musica do snr. odelos elegantes A ER Asp ASS AM=-SE comarca, citando todas as pessoas certas, e| 


Silvestre. (1748) CAPAS de senhora. Rua de incertas, que tiverem direito á propriedade 
| (1712) Os dous primeiros depositos.de carvão de|de Gosende, sita na freguezia de S. Verissi- 
Gremio de empresarios de açougues — e pedra estabelecidos n'esta cidade, umna|mo de Lagares da mesma comarca, ou á 
ACHAR patente a repartição d'este gre- Criada para 0 Rio de Janeiro rua da Victoria n.º 111 e 114, outro na rua | quantia de um conto cento e cincoenta; mil 
mio, para ser examinada pelos interes-| TTMA mulher de 43 annos, deseja ir para o| de Fernandes Thomaz n.º 369 e 371, por|réis, porque foi por elle arrematada na exe-|. 
sados, no praso de 5 dias a contar de 29 de Rio de Janeiro como criada de qualquer| não poderem ser administrados por seu do-|cução que Jacintho Alves de Magalhães, da |. 


abril a 3 de maio proximo, desde as 3 ás 5| familia: já tem embarcado, e dá fiador 4 sua| no. O capital que n'elles se empregar rende- | freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 

horas da tarde, em casa do presidente na conducta. Quem precisar do seu prestimo| rá mais de 50 p. 6. oa void 

rua do Bomjardim n.º 415, falle na rua dos Martyres da Liberdade n.º] . Tracta-se na rua Fernandes Thomaz n.º | gares,-todos da, dita comarca, para o dedu- 
Porto, 28 de abril de 1867. (1786). t2, (1785) 1373. (1439) Izirem,pena de lançamento. (1399) 


/ 


tos, com a maior brevidade c da melhor for-| 


a acommodar-se em)  Presidente-—Antonio Pinto ds Silva Ta- 


alem da corrida que já tem para, Guimarães, vão. esta-| T3ERDEU-SE uma gatinha malteza com réis, offerta de um devoto, o que faz publico | 


-Mon- 


| “"Eaboado de casta: L O, ed MENDES no lugar da Arvabida, fregue- 

FENDE-SE, 105, duzias de taboado de) W' zia do Lordello do Ouro, uma morada 
; Cntanho Ea superior. 69 LE SNET de casas grande e duas pequenas com muitos 
| | er E + | Sões, largo de-S. Domingos, 62, 1.º andar, |commodos, grande quintal, ' agua de bica e 
torio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che-|6 pará tractar, Caldas. de, Vizella, com An- de poço: E Ride at falle na À 
tonio Coelho Moreira, ao pé do banho do |travessa da Figueiroa n.º 25. Pode yêr-sea| rag em ATTENO ÃO. | 


d'ella; álem da instrucção, primaria ensina 


Lobo e mulher, da referida freguezia de La-| | 


Presidente do gremio. 


(1765) 


MAID—,de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity' 


Gremio dos alfaiates de medida | = “Ro seta pçs Vie 
1 bebia patente na casa da camara a tabella | | onares 
4: da contribuição dos alfaiates de medida,| |. TE Assis E a RN pd 
| À Ê | es Doall sahe com brevidade 
a contar desde o dia 26 a 30 do corrente, BS fe q ramo edi 


(1691) |para todos examinarem as suas collectas.Caso | 
que tenham a reclamar alguns d'aquelles se- 

nhores tenham a bondade de comparecer em | 
casa do presidente do mesmo gremio, o snr. 
Josó Raymundo de Azevedo, rua Chã n.º*| 


101 e 103. 


Os classificadores foram os snrs. Maxi- 
miano de Andrade, Bernardo Ferreira de/, 
Lemos,Manoel Clemente, Antonio Coutinho, | 


José de Lima Lobo e Fernandes Vianna. 


(1751) 


"Gremio dos capelistas 


5.º CLASSE 


R) Bei  pta = (1137) 


Bremen 
À escuna hanoveriana—ALMUTH' 
AA w CATHARIENA—, capitão « x sahe. 
Rn com brevidade.Recebe-se só carga de 
Tuta ES pezo. (1138) 


Leith 


À cscuna—BERTHA— capitão 
dass, sahe no fim do corrente mez. 


246 (973) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, 


-=— 


1 pda patente na rua dos Clerigos n.º | Bristol 


1a7 a repartição da contribuição indus- 


trial, desde o dia 27 a 30 do corrente. 


na mesma. 


-- Porto, 26 deabril de 1867. (1771) 


“Alfandega do Porto 


“ARREMATAÇÃO 


O dia 6 do mez de maio, pelas 11 horas| 
&% da manhã, na casa da alfandega d'esta |. 


01 Jovi | j Villar rande porção de retalhos de pannos x pá 
Nº ugar de Covinhas, freguezia de Villar g p E ia RA » en e 


Q rese 
t x .<, Pa, 4 o 
DOR «4-2 PRE À nã Ee 


4 “ À o . ms . 
ÃS ferias n'este collegio são desde o dia 

* 13 até 28 do corrente. Ainda se accei— | 
tam alumnos externos ec alguns internos.| % 
Falla-se sempre francez ou inglez, tanto na | a de Conualina mada: R 
conversação familiar, como nas: respectivas 


aulas, po (1458) 


até ás duas da tarde. | (1720) 


Talho novo. 


Quem quiser reclamar podel-o-ha fazer 


Hess]! O 
3 vio 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
sé A escuna ingleza—ALARM—., 
Am capitão James Langford, a sahir com, 
1» brevidade. | 
aero A (1183) 


| ara carga tracta-se com os agentes Alex. 
mEiiler ci €.º,.rua dos Inglezes n.º 73. 


“ Hamburgo 
Salirá com muita brevidade 
E: E patacho sueco—OTTO —, capitão 
Quis Derg- s 
bo DE Consignatario J. H. Andressen, 
Et (1681) 


Ilhas de S. Miguel e Terceira 

EM DIREITURA 

e O patacho—ADELAIDE-, Ro- 

CARAS ga-se nos snrs. carregadores.o favor. 
eo de mendar a sua-carga para horf 

ERES mais breve possivel, porquanto on: 

pertende sahir por toda a semana que finda sab- 

bado 4 de maio, se 0 tempo opermittir. Para tractar 

com Augusto Fabião Almeida de Mendonça, rua-de, 

3. Francisco n.º 15, ou com Daniel & Irmão, “Bea” 


P 


Muro n.º 159 e 160, 


Ee e Ee REA 
- Bio de Janeiro 
ns A barca—CLAUDINA— capitão, 
ASAS, Arnellas, a sahir até o fim do cor- 
PAS Av rente mez. Para carga miuda e pas- 
* EAVURES A : B 
Ras. sageiros tracta-se com Klorindo José: 
edro n,º 12, Poxto., 
dnsa | coro (006) 
Adiga todos SAL dam. 
| 'Riãode Janeiro 
a A barea—PLOR DA FEFPOZA 
RENAN. — vai sahir, com muita, brevidade. 
4 4» Este excellente navio torna-se recom- 
Re mendavel pelo bom tractamento; bons: 


a 
+ 


+ 


ad f 


) 


dirija-se ao cam- | Bandeira n.º 8, desdesas 9 horas da manhã! commodos e grande capacidade .que, tem, para; 08; 


snrs. passageiros, tendo beliches paxa os de proa,; 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia dé S4, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, no principio da en- 


Ná rua de Santa Catharina n.º 789, 4 fonte | trada da rua de Cedofeita, wo) (1028) 


»Y secca, abriu-se um: talho novo de carne 


.. ] E TÇ IDA Rr 
fresca de. superior qualidade. Prego a barata) Rio. de J. anelro. . 


a 90 réis e-a cara a 110 réis. (1716) 


José de Azevedo Martins| Ze 


24, RUA DO ALMADA, 28 
PORTO 


o 


pis | Agalera—NOVA AMISADE—, 
EN vai sahir com muita brevidade. Este, 
ces excellento navio terna-se recommen- 
Fausom davel pelo bom tractamento e bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 
snrs» passageiros, tendo beliches para os passagoiros; 


Co de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
'CABA de receber de uma das mais acre- | ou no Rio de Jénbiro Eeacha aa com Manoel Pereira 
“dk ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 1 00 


Penna & 0.º, praça de Carlos Alberto n.º 182 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 


ge; um magnifico sortimento de armas del no 11, - (1658) 
carregar pela culatra, ditas de um c dous ca | 


nos: para caça, rewolvers de sete e nove mi-| | Rio de Janeiro. co! k ; 


limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de. por: preços hmitadissimos, (1103) 


"Lotação de vinhos 


A galera — JOAQUINA — vai 

AM. sahir com pouca demora. Para pas- 
7? sageiros e resto da carga tracta-se 
unia com Leite & Rocha, rua de 8. Joio 
Novo n.º 34. o (1446): 


OMBAS expressamente fabricadas para Rio de 3 aneiro 


lotação de vinhos. 


Deposito de machinas, rua de S. Miguel |. 


À barca— AMELIA —a. sahir com 
muita brevidade: para carga e passa- 
geiros para os quaes tem excellentes 


BSM 
> 


o Sa, = ” SAY 
n.º 25. | (1668) ' Fe commodos, trata-se com Manuel Gual- 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


Empreza Lusitana 


Sines, Lagos, Portimão, Olhão, Faro, Tavira 


e. &ibraltar 


no dia 1.º de maio. 


cionados, 


Tambem recebe carga para-os portos de Ma-|. 
deira, S. Vicente, S. Thiago, ilha do Principe, 8.|. 
Thomé, Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes. | 
Agentes Alex, Miller & C.*, rua dos. ira te, 

; 17 : 


n.º 73 


Bahia 


Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
(14 


Maranhão 


pas SR A nova barca—LUSITANA—a 
WEAE gahir sem demora por ter a maior par- 
Ray» te da carga prompta. Para o resto e 

= para passageiros tracta-se com Ma- 


RI : : ? 
RIRH? carga e passageiros para os quaes Responsavel M. 8. Carqueja 


==. tem excellentes commodos, tracta-se TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


A. - 
berto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. (1482) 


| Rio Grande do Sul 

— COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

4 Sahirá impreterivelmente no 
dia 15 de maio a barca—PAVORI- 
TA—. Só recebe carga para o Rio 
ais Grande do Sul e esta até ao dia 10. 

Os surs. passageiros que tem de seguir viagem 


O vapor—D. LUIZ | para qualquer dos portos acima designados, queiram . 
-—eapitão Couto, sabirá | Vit legalisar suas passagens. | 


Caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formo- 


Ez ke Recebe ara e|Za n.º 400. o (636): 
ab assageiros paratodos| me. Act. MG ns af TeA 
ES os portos acima men-| Rio Grande do Sul e Porto Alegre. 


A barca —BEDMAR — sabirá 
com brevidade, Recebe carga e pas- 
sageiros para ambos os portos: tracta- 
tr secom Eduardo da Costa Correia Lei- 
argo de 3. Domingos n.º 62, 1.º andar, 

| et ss d6lop 


Pernambuco. 

O brigue—UNIÃO— só tem de- 
Ram mora de 20 dias, em quanto rece: 
do? bea carga de conta, e outra que já 
Pica se acha tractada, findos os quaes se- 
a carga que tiver; para o resto da mesma 


ERENEAN 


Rss . ps 
DE NNIA Fi 


om ma 


gue com 


09) |e passageiros, tracta:se com Joaquim Antonio dos 


Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37. 
- N. B. Os snrs, passageiros tenham a bondade 
de apresentar seus passaportes quanto antes, 
(1601) 


com Manoel Pereira Penna & C.:, praça de Carlos 


Alberto n.º 132. (1373) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


o 


A escuna ingleza— HARVEST 7 


